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JO DA REGIÃO 
sidente Prudente, terão :a p-ercertagem comumente 

paga ao CORRETOR, destinada às obras de amplia­

ção do LAR DOS MENINOS, do Padre Francisco 

Leão . Êste jornal agradece a preferêncÍ'a. 

.... ...... 
ANÔ xXVI PRES. PRUDENTE, quat'ta.-.feira, 28 de julho de 1965 N.o 5.359 

Dois trl{)tivos hoje são lembretes. Um, diz res­
peito às calçadas . Não sabemos da existência ou não 
de obrigatorisdàde, quanto a construção de calçadas 
que v-enham a fenecer com o tempo, pelo menos na:;~ 
ru.as p:wimentadas, mas que, por questão de CiVili­

Z'ílcáO. digamos ~~!liW1 çieye,m ser de material du_rã­
vel, não réstam dúvidas. O outro, é ainda sObre o 
despajo df:' águas servidas em meio às calçadas, 
quando levam fedentina insuportáveis às baixada:;~ 
para onde se de!ilocaJV., isso, onde existe emissário 

de esgôto. 

• 

HUGO LICORTE: 

Na oportunidade em que 
vem a público a noticia da 
expul!!ão do d-eputado federal 
Hugo Lacorte Vitale das fi­
leiras do Partido Trabalhis­
ta Brasileiro, ouvimos o pró· 

• e 1-m 
prio interessado, no caso o 
repr·es-e-:::~tante da Alta Soroca· 
bana na Câmar,a Federal 
DESCONHECE 
OFICIALMENTE 

Declarou o deputado desco 

OS "G.RANDii.'S" EM AÇÃO 

' a 
nh<>cer da decisão, ofic 'almen. 
te contudo, e,perava um pro· 
nunciamento, uma vez que, ao 
dnixar Brasília, quando do 
inicio do recesso, deixará na 
Secretaria do Diretório Nacio-

Neste lance, 0 CORINTHIANS PAULISTA deixava por terra ao menos o consê•lo de um 
empate, do tricolor prudentino . Flávio é encoberto pslo númsro 3 da APEA e a bol3 

apar-ece entrando no gôl. Era a derrot-a, que ce dest.>nhava . 

O Palmeiras de Filp0 Nunes não foi melhor do que se supunha. Um empate contra a 
POB.TUGUESA, mostrou que ·a "Academia" nã0. está em bôa fase. No fl~rante, o pl'nal 

sofrido por Ademir da Guia que Rinaldo converteu no único gôl da equipe. 

• 

do esligamento 
..... 

ao pe 
nal do partido o seu pedido 
de d-Psligamento. 

a convocação com a qual se­
ria homologado tal pedido . 

acreditar conveniente . raram fileiras em torno do 
p residente da República, cer­
tos como estavam, e estão, 
que ,assim procedenao, so 
oon~ervam fiéis aos melhoreS 
princípios que norteiJa.m a de. 
mocracia no Brasil." 

Inteirara-se depoiS, por in­
termédio de noticiário, ela cor ... 
\·-enção realizada pala cúpu· 
la do PTB no último dia 25 do 
corrente, porém, nem mesmo 
0 Diretório Regional estava 
a. par da referida conv-Pnção, 
pois não houve convocação. 

AGUARDAVA 
Aguardav-a, isEo sim, qual 

quer comunicação, mesmo po1• 
telegrama, pois ainda não ha­
via sido apreciado o pedido de 
él.esligamento, restando aintla 

A convenção s-eria através 
de São Paulo, uma v-ez que tl 
deputado eleito pelo Estado. 

BWCO PARLAMENTAR 
Dts?e o deputado que faz 

parte de um grupo de 27 de­
putados fede rais do PTB que 
atuam no conhecido Bloco 
Parlamentar Renovador, que, 
como os outros, espera agora 
a notícia oficial da: expulsão 
•g)i"ravés de m,anifustação do 
pa.rtido para, em seguida, to­
mar a decisão que mt>lho"t' 

Pode garantir, ~egundo de­
clarou, que em sua vida partl• 
dárLa jamais fugiu ao pro­
grama d-o partido; aind:a quan· 
do acompanhando projétos ao 
presidente Cast-e10 Branco o 
fez, certo de que, dessa. forma 
consolidava o regime demo­
crático no. Pais. 

JUSTIÇA 
"Uma análise da atual con­

juntura política brasileira, há 
de faz-er ju<: tiça aos homens 
do Partido TrabalhiSta Bra.sl.­
leiro - afirmou, - que cer. 

"MuitO fácil - continuou, -. 
é tol:!'lar atitudes aparentemen· 
te de bravata; no meu enten• 
der, entretanto, a função dos 
deputados federais, •além de 
legisladores, é de conseguirem 
ou melhor, cai:rea.rem recur. 
sos federais PB!ra a regiA() qU& 
representam na Câmara dOS 
Deputados". 

PENSAMOS ASSIM 
TOillla forma, movimento em pról da Gua.rda. No­

turna da cidade, quando é idéia até levar os mora-_ 
dcre5 de r~ssas vil1.s e baai-ros ao pagamento com­
pulsório daquilo que seria a sua segurança, noturna. 

Prefeririámos, a espontaneidade de cada, um, 
no reconhecimento exato <Jo serviç0 que nos pres­
t3. uma guarda nôturua, quando chegar a hora de 
nos impingir a classificação de egoístas, muito acer· 
ta1::>.men'te, nossa Câmam Legislativa. 

Desejamos o ··n-ab l! lho que vela. o nosso ·wno 
tr:mquilo, contudo, nos recusa-mos a 0 , seu pa.ga.men.. 
to correto e jt:E<to, para nossa melhor €-egurança. 

De que maneira afetaria o orçamento de tun Ia,r 
a importância de mil cruzeiros ao mês, digamos, 
quando nos dá em troca o que desejamos no recesso 
do lar e da. fanulia, sabendo de ante mão estármos 
rteguros cop.tra os malefícios dos homens maus e 
desonestos? Quanto pode atingir nosSa economia a 
importância, se goshmos, muitas vêzes mais, com 
atitudes até inconfe'lsáveis, diàriamente, qu:mdo 
nossa. casa e nossa família estão lá longe, fora dmo 
nossos olhos e nos entregamos aos afll.'lleres notur-

YOSHIJI KAKIHARA : 

nas·? Quanto poderá valer nossa. vida, anl:e 0 fato 
cons~do, quando se nos é dada. a infelicidade de 
ertfzentármos um as3altante noturno qlle nos aden~ 
tra a. casa usana0 um · dos tant08 recursos que 
psosuem? 

Aqui em Pr·es. Prudente, em São Pauto' oú em · 
quaJqneT outra cidade do mundo, uma guarda de.'5-
ta n,~.tureza é sustentadà C()illl os recul"lsos do povo. 
de mllill.eira espontânea, convictos d,a; segurança que 
fornecem. Haveríamos uos, de desejárm0 s para a 
nos11a cidade a,o contrário, apenas por se acreditar 
que mil cruzeiros é importância da qual não pOde­
mos dispor, qwmdo a gastamos de outra foi1J18J, 
sem que venha. a representar a, segurança signif1cati­
va em que se transforma, :mas sim leviana e ÍDIU· 
til? Não creio, 

Já é tempo de que se pense seriamente no as­
sunto, cada um fazendo uso das qualidades PÍ-ó­
P_:ias de raeio({ínio e colocando tôdas, _as 'pondera­
ç~s na bal.ainçà. Somos cidade civilizada ou não, 
digna, de uma Gua.Nla NotUrna à altura dos nossos 
foros, ou não? 

Prêmio da ssociação Brasileira de Estudos 
Técnicos da Agricultura outofgado a prudentino 

A Associação Brasileira de 
Estudos Técnicos de Agricul­
tura - ABETA - em solt>ni­
dade a ser realizada no próxi­
mo dia 31, às 15 horas, na sede 
da Sociedade Paulista de Cul­
tura Japonesa (r . São Joa­
quim, 381). fará a entrega dos 
premias "Kioshi Yamamoto", 
que confere anualm-er..te aos 
lavradores que tenham trazido 
contribuições técnicas e so­
ciais para o programa da 
agricultura brasileira. Foi'Ia.Jll 
distinguidos este ano os srs. 

Haramoto, Yoshiji Kakihara, 
Kionusuke Kanegae e Reiichi 
Mat.:::umoto. -

Os . pr-effii{)S deste ·ano rece­
beram o nome de Kioshi Ya­
mamoto para reverenciar o 
tecnico que até o fim de sua 
vida prestou relevantes ,servi­
ços à lavoura, tendo sido o 

• fundador e primeiro presiden­
te ~a entidade mencionada. 

NA FRUTICULTURA 
Presidente Prudente está de 

para bens. Obtém um dos 
prêmios em questão, através 
do trabalho perseverante do 
~agricultor Yoshiji Kak:ihara. 

O grande merito do sr. Yos­
hiji Kakihara, outro Iaurea-

do, é ter introduzido em Pre­
sidt>nte Prudente e em te.da a 
Alta Sorocabana plantas fru­
tíferas de clima temperado. 
Enquanto a maioria dos agri­
cultores se lançava à explora­
ção de culturas momentanea­
mente vantajosas, Kak:hara 
correu o risco de experim-en.. 
tar, em região de elevada 
temperatura, solo arenoso e 
baixa umidade, o cultivo do 
caqui, da pera, da videira E'! 

outras arvores frutíferas, 
principalmente de origem ita­
liana. Introduziu também a 
peçã e a piscicultura. Venceu 
em tôda a linha, estendendo 
sua influência como agricul­
tor evolurdo por todo o in"te-

rior do Estado, Norte do Pa­
raná e Mato Grosso_ 

Sua propriedade, adquirida 
em 1938, cinco anos depois 
de chegar ao Brasil vindo de 
Eh'me ken, passui hoje mll 
C:Jquizeiros, dez mil pereiras, 
6. 800 vidt>iras Niagara. 200 vi­
deiras italianas, 4 .500 no~ei­
ras peçãs, talém de servir de 
campo a ?tividade" alt'lmen­
te desenvolvidas nos setores· 
da piscicultura e pecuária. 

PRESTIGIE O ''TALAO »A 
FORTUNA" EFETUANDO .U 
TROCAS DAS SUAS NOT.&.a 
EM QUALQUER UM DOa 

lele:oto de ·frud·ente· 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO. 

CEDENDO, ALI!:M DE DA& 
OPORTUNIDADE A SI ME&. 

Pela primeira vez nesta ci· 
dade, foram transmitidas te.. 
lefotos para outras loca.lida· 
des, graças à iniciativa do 
jornal "0 Estado de São Pau. 
lo", em colaboração com a 
UPI e <L Emprêsa Telefân.ica 
Paulista S.A. 

"O Estado de São Paulo", 
SECÇÃO DE ESPORTES, com 
•a intenção de m-elhor apre· 
sentar os lances da partida 
Prud·entina e Corinthians, não 
medindo esforços, trouxe a 
Presidente Prudente o apare­
lhamiO'nto necessário para 

transmissão de fotogra!i.as 
equipamento fornecido pela 
UPl. 

Graças à qualidade também 
do equipamento telefônico lo· 
cal, operado pela Emprê::: a 
Telefônica Paulista, foi possí· 
vel t>nviarern..se várias fotos 
para São Paulo, via telefone, 
das quais duas foram utiliza· 
das na ediçã0 daquele jo~al 

que circulou domingo, à noite. 
A todos que colaboraram 

para que Pres. Prudente al. 
.cançasse mais t>sta f.Tomoçoo, 
os nossos cumprimentos. 

MO, ESTARA' TAMBEM OFE­
RECENDO OBRAS GO~ 
NAMENTAIS AOS QUE 

SAO CAROS. 

C~rreios e Telegrál,os 
recebe apôio 

Recebeu o prefeito mumct­
pal carta do deputado federal 
Cunha Bueno, onde o parla­
mentar comunica que se en­
contra com pareei'res favorá­
veis, pronto para entrar na 
Ordem do Dia da Câmara Fe.. 
deral, 0 Projéto de Lei no. 
330/63, que trata da criação 
em Presidente Prudente a 
Divisão Regional do Dl'part9r 
ment0 de Correios e Telegra­
fas. 

Contudo ·reconhece ser de 
interê3se cio próprio prefeito 
a solicitação à prt>sidência da 
Casa pe'la apreci:ação da pro­
posição, de imed~at<>, pelo 
plenário. 

Já o deputado federal Hugo 
Lacorte Vita.Ie, declara que se 
trata de velha ,aspiração, in­
formando qut> o poojéto de­
verá ser discutido nas primeL 
ras reuniões do Congresso Na. 
cional após o recesso que ora 
se. verifica . 



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 
- DEMÉTRIUS -

- A Diretoria ·Juvenil do 
Tênis e.>tá preparando 

festa para o Dia doo P.ai:s, 
dia 8 de agôsto. Pelo que já 
e-stá concatenado, vale a pena 
esperar. 

-- No aniversário do Pe-
drinho, fJ.Iho do casal 

Odair ~u.ro de Oliveira, 
irmão da Mana Helena, a fes­
ta esteve m111t0 aJta, com mui· 
ta. arumaçâo e "alguém" abu· 
sa!Ddo da garrafa. Ainda. bem 
que os c:tonos da. ca.sa chega.­
ra;m em tempo . . . de fechar 
o bar ..• 

~L' 

-- Teima Lucy Gazzonl 
marcou presença, dan­

çando ma..s com .seu irmão 
AlOo José. Ela foi Deb-65. 

-- A família, Zaniratto, 
agora em Regente Fe.t,jó, 

esteve em peso, com os bro· 
tos Aparecma !Har.a, Rosa. 
Mana, AngeJ.a e l'edro. 

-- José Eugênio Zanirato 
velo de Agudos, tendo 

divertido-se ba~tante sendo 
o er..cantamento da i vete. 

-- Ainda marcaram presen. 
te, ~>toJ.Sa, que ap• en· 

deu p .... e u .. Y.u..to que se co-­
nht:ee como 'J.a....go . 

Tivemos a.nda: Neuza 
M.l.na. !VÜt.Z21aro, e O nOS• 

SO A.J. ..~-I 

-- Isso tudo foi na sexta· 
ftl.l'a pa;osat.ta, dia 23. 

SaJ.ve . o IW.1Vel.'bárJ(). 

-- Ainda, na sexta-feira, t1· 
vemo.s tambem uma das 

mais bem orgaruzadas reu· 
nioes da brota•ândi.a, r..a re­
sidencia da Ana Marta e Ana 
Lúc.L8. (a bro11quinha) Barros; 
ponto alto em conseguir reu· 
r.i.r a fina flor do que será 
aquilo de representa.tlVo na 
nos.,a sociedade dentro de 
mais uns cinco ou to anos . 

Parabens para as duas 
organizadoras. 

No Baile do Sueter, logo 
no inicw, quando ainda 

ninguem dançava, 0 Eunco 
teve a "deslavesa" de informar 
que a Sé.ir>.i.a havta ido dor· 
mir ... 

-- lntCII.'eSsantQ, oomo -o 
Tadeu foi até ao Hélio, 

(lompra.r um bUeter amarelo, 
a pedido, não o fazendo por 
não ter gostado do que enc0n• 
trou, uma vez que deveria pos· 
suir as qualidades necessárias 
para ganhar o prêmio . Acre­
ditamos que teve mêdo da 
côr. 

Mas, por falar em prê­
núo, foram os ,seguintes 

os vencedores, que fizeram 
juz a.os cheques de trinta mil 
cruzeiros: Wagner Cinarolle e 
.Ana Lúcia Barro,s, 

- Foi lá, que vimos os 
Castores, sempre em 

massa, com os pés nas mas· 
sas. . . Isto é, no mei() do 
salão, da.nçand() ... 

-- Tivemos •a grata satisfa-
ção· de receber o Emí­

lio, trazendo boas novidades ... 
DE'pois vocês ficam sabendo o 
que é. 

-- A Maria Helena Mazzaro 
se fazendo de companhia 

da Eloisa, quase não ficou 
sem dançar. 

-- Para que não hajam dú· 
vidas, a Eloisa, é aquela 

que é de Mello. 

- O Aldemar ainda anda 
Com problemas Londri· 

nenses, dizendo que não são 
curitibanos. 

-- No Baile do Sueter, ti· 
vemos a satiofação de 

assistir a um espetáculo das 
côres e luzes, assim como 
aquêle que leva às raias da 
fantasia. 

-- Recordanrt0 os Castores, 
há entendimentos se. 

gundo vem a furo, par~ que 
realizem baile com as presen" 
ça.s de Roberto Carlos e CiJ 
Farney. 

-- Ainda não estamos sa­
l>E>ndo qual é a surprêsa 

que a "Secy" anda aprontando 

I 

para o dia de hoje. 

Contudo, sabemos que 
há um festival pelo ar, 

·cuja a auto.ria é de re:.punsa- 1 

bilidade d() Clube de Ca-stores, 
ainda re:mota mats na pauta, 
com a Ehs Regina, Jair Ro­
drigue.-o, Wilson Srmonal e 
Zonba. Trio. Pelo visto, a "me­
ninada" não está se satisfa, 
zendo com o que realiza até 
agora. 

-- A Izolda e o QUico, como 
sempre, foram par cons­

tante na passarela redonda 
da pista dE'- dança da APEA. 

Suely Afonso Campos, 
andou muito sattsfe.ta 

com alguma coisa g_ue ,não 
conseguirá descortinar . 

-- Outro que andou ,satis· 
feito e deste sabemos a 

vazão, foi 'o Jair P1menta .. 

ro. 

Registramos o retôl'ltu 
do Flávio, lá lie Rio Cla~ 

O Jacó, retornando do 
Mato Grosso, anda. apa­

gado, como êle mesmo rtl­
g,stra. A mot"vação também 
se repetiu no domingo e não 
teve nada com a derrota da 
Pru(\entina. 

-- Foi só o Nelsinho vQitar 
De São Paul0 e o jornal 

do placar já teve sua "reentre" 
em apa.recer rasgado. 

-- Um sucesso, corno .sem-
pre: Anete e Curuca dan­

çando. Só que desta fe•ta es­
tiveram dentro dos tênnos 
que todos nós conseguimos: 
normal. 

-- O Tadeu, também foi 
normal, não dançando 

seu fabuloso "twist". 

-- Mas, também foi nor­
mal não dançando seu 

f-abuloso :'tw1st". 

-- Ma~, que os "brequP.S" 
dos Ritmistas Modernos esti· 
veram interessantes estive· 
ram. 

Fizeram 0 primeiro, to­
do mundo paiOu de dan. 

çar. Alguns segtmdos depols 
reir..iciaram e, sob risos ge.. 
rais, os dançarinos, com al· 
guns que já iam até se reti­
rando, retornaram a dança 
Depois, fizeram o .>egrutdo, 
com a hesit.acã0 de •alg-.ms 
mais estranhou: Mas, no qua:t 
to, todo mund0 dançando, ti­
veram de parar quando os 
músicos até salram do palco ... 

-- Cidinba Lima continua 
na base do "em forma", 

na caracterisca. de 'dançar que 
somente ela conse_gue. 

-- Registramos que, desta 
feita, o Coruca estêve 

só, ou melhor, apenas acom· 
panh:Jdo pelo primo. A uma 
pergunta, como boa raposa, 
·respondeu que seria melhor 
assim. 

O Fecho da noite foi o 
carnal, que não queriam 

mais deixar parar. 

Bem, - Tchof que 
desta feit-a não es­
tou rouco. 

cinema 
CQ 

cinema 
E 
cu • 

(-) O casal Giro Shimanoe-
..Margarida Shimanoe, 

da sociedade prudentina, re­
cebeu anúgos e os mais ínti­
mos, p·ara a celebração, a 24 
último, de mais um aniversá· 
rio de vida conjugal. Felicita. 
mos por êsse feliz aconteci· 
mento . 

(-) Assistiremos sábado ao 
casamento de Palmiro 

Pagnozi, e Sidney Golçalves, 
da sociedade local, a ser rea• 
lizar às 16,30 horas, na lgre.. 
ja de N. S. Aparecida, con• 
forme o amável convite quo 
temos sôbre a mesa. 
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cine presidente 
feira: - "E O DEMôNIO CRIOU OS HOMENS" 

Isabel Sarli 
feira:- "E ELA TOPOU A PARADA" - Dean Mar­

tin - Cinemascope Colorido -

- cine joão gomes -
4.a feira:- O mesm0 programa -

feira:- "LA' NO MEU SERTAO" - Tonito e T.inoco 

- cine teatro fenix -
feira:- "LA' NO MEU SERTÃO" - Tonic0 e Tinoco 
feira:- "ESPADA SANGRENTA" - Tamba Tetsuro 
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(-) Fernando Volpon ocupa 
função social no Tenis 

Clube. É o elemento cha.ma· 
do a pr<>star servic:~ atravé'";; 
do CLUBE DE CASTORES 
Uma medida intel:ge!lte da 
diretoria do Tenis Clube, ::om 
o que pz opicia aproximação 
entre os môços e a entJdade. 

(-) Registramos com saU:s· 
fação o notalício do es-­

timado Cidadão sr. Jo•é Batis• 
ta de Cami!.rgo, antigo mora.. 
dor em nossa cidade, genítor 
do professor José Carlos de 
Cc.margo. Ocorrerá amanhã 
(29). Nossos "umprimentos. 

(-) Motoristas de praça de-
ram maJS um bela de· 

monstração de fé cristã, do­
mingo último. A procissão 
motor.zacta realizada ao cair 
da noite, bem como a guarda 
à imagem de São Cristóvao, 
foram pontos de destaque nas 

ccmemcraçõe.s ao DIA DO 
MOTORISTA. 

(-) Com Eloy Fernandes v>· 
Htamos as magníficas 

ir:~tal:;çõe,; da Ultrsp.z-vas. 
mar, na Rodcvia RapO!>O 'fa­
vare.o. Ficamos maravilhatios. 
O qae sentimos, cabe nwna 
9.mpb teportagem, que Car­
los Aurélio Dias de Sá está 
prepa.ranndo. 

(-) José de Souza Rei.s & 
C ia. , têm a grata satisfação de 
convidar para as fe::;tividades 
de inauguração de sua séde 
própria, a se realizarem no 
dia 31 de julho, à.s 10,00 horas, 
n-o Trevo Rodoviário. Progra­
ma:- 10 horas - Abertura da 
fita simbólica :r--elo Pref{'ito. 
Florivaldo Leal; bençã0 das 
instalações. Pelo Padre Fran. 
cisco Leão. As 11, churrasco 
no local. 

• ':.·~·=·=·=·=·~·-=·:•:•:•:•:•:•:•.:.·~·:•:•.::•.:.•:•.:.•:~·::.•::.•::.•::•:::+!+!+.:.+!+!.+:.•.:.~.::~:~::.·:":• .. 
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~:(ANAL 3- TV COROADOS LONDRINA:~ 
~ ~ 
~ ~ 
·~ QUARTA-FEIRA ... 
~ ~ 
~ ~ 
::: 18,32 Clube do Curumim ~ 
0..4 19,00 Corte ue Ouro ~~ 
~ ~ o..• . 19,15 Boletim do Tempo Terreiro ~ 
~~ 19,20 Atual1dades Espon1va:s Cynar ~~ 
~ 19,30 InfomatlVo Ecoliom.c0 Independência •;~ 
~ ~ 
.. 4 19,40 Telenot!Cias Tra.nspataná ~ 
~4 19,50 Atraçoes TV o..~ ~ ~ 
.. 4 20,10 0 .:; 3 Patetas ~ 
~: 20,30 Felisbereo Feliciano da Silva ~: 
••4 21,00 Peter Gun ·~ 
.. 4 ... 
,•4 21,35 Vale a Pena Conhecer ... ~ :!: 22,00 O Fugit,vo :~ 
••• 23,05 VariEdades '•' 
~ 23,30 D.ário do Paraná na TV ::: 
>•• 23,45 Diário de Um Repórter .... 
~ ~ 
~ ~ 
••• QUINTA-FEIRA ... , ... ... . ... ... . 
••• • •• ... 18,32 Clube do Curumlm .... 
~! 1J,SG Variedade,<; Mercantil ~ 
••• 19,05 Momento de M::a!tação o..• :!: 19,15 Boletim do Tempo Terreiro ~ 
••• 19,20 Atualidades E;,p.t.vas Cynar ~ 
~ ~ ,•, 19,30 Inf-ormativo Ecor,ôm1c0 Independência ~ 
•!• 19,40 TelenotlCias Transparana ~ 
:•: 1!>,50 Novr;>la Motostma •!• 
~! 20,05 Johny R1ngo :~ 
,•, 20.35 HarTigim & Fil~o- ~.• 
~ ~ ,•, 21,10 Gravador indiscreto .... 
•!• 21,35 Bos~a total '•' 
~ ~ •, 22,00 Os Intocáveis ... 
,., 23,05 Variedades ~ 
+.. ~-
·••• 23,30 Diário do Paraná na TV '+' .... 
.~, 23,45 Diário d e Um Repórter ~ 
~ ~ 
~ ~ ' (Gentileza t1

0 e.A.T.E.P.P. Clube dos ~: 
-~ Ariligos da Televisão em Presidente Prudente) ••• 
i ~ 
~·: ..................... ~ •••• - ...................... ..._ ................... T.'r ................ T.T~T.?+T+T~T.T~T.T~···.Ay··· ~ 
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Na anemia e 
na fraqueza, 

É BOMI 
Anemias causadas por doenças 'infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de he_morragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil. 

Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, ·para adultos e crianças. 

VISSIDERO N 
AI\ITI-ANÊMICO, COM VITAMINA 8-12 

i ;otagem de ser impopular 
S. PAULO - SSI - Não é de hoje que temos 

fo::-'1-z .. 0 , através lll'stas colunas, a lamentável si­
tmu,;ã:> l'm qUe se encontra o serviço público 1110 

pah, ,;0 frendo um pr()cesso alarmante de desgaste e 
dei.'eiioraçã&, Não devemos culpar o func,onário por 
e.:;l!a situação. Talvez êle seja o menos responsável 
plo dz~c . .labro e pela defi-ciência da máquina bur~ 
crát!c:l. Ne realida:le o fator principal pela desor­
ganização e baixos padr'ões que infelizmente impe· 
1 r,m nas repartições govcrn.1menta1s, é menos o ser­
vidor do que o sistema vigente de acesso aos car· 
gos p!iblicL <, promoções, remoções, etc. A política 
l.'r~, quem comandava o jôgo. D;to isSO, compreende­
!;e c pode-se bem avalLr 0 que suce:leu. A nova or­
<~~m e econumia que se instalou no país, a part.:r de 
::1 de março do ano findo, se ainda não 'produziu 
c;; f rutos que to-dos ansiavam, é ex;t-tamente porque 
lhe ttrn faltado a estrutura administrativa em que 
se po-s~a apoiar paTa lev:tr ava.nte o programa de 
renovação. 

Refcr-ma administrativa deveria ter precedido 
qu:tlquer outcr-<IJ. E como isso não aconteceu, quei· 
:1e::m-~e os e<c1lóes superiores, os homens que con­
trolam o comando administrativo, econômico e fi­
ruu,cejro do país põem as mãos na cabeça qu@do 
verificam que tudo aquilo que pensam executar in>­
felizmente não 0 conseguEml, porque lhes faltam os 
meios, quer em valores humanos quer no qUe tan­
ge à estrutura propriamc.nte dita, para a realiz.:~çá() 

dos seus objetivos. Não é novidade essa afirmação, 
elr: é proclamada. por gregos e troianos, mas por 
enquanto as cohas continuam como dantes. 

o g(}vêrno realmente tem encontrado imensas di· 
ficuldades em renovar e atualizar a. administração 
no setor público. Padece a infra-estrutura adminiS­
tr~tiva brasileira de deficiências alarmJlllltes. Ela 
está !.Uperafl:.t. e emperrada, não tendo IIICompanhar­
do 0 surto progresso do país. Daí porque há um 
sentimento genera.Ii.za.do de descrença quando veri­
ficamos que providências e leis excelentes no pa.. 
pel, quando chega a vez de serem aplicadas, ou 
não o são pela. ausência de instrumentos adequados 
de ação ou quando isso ocorre, experimentam far 
lhas, pois a máquina efétivamente não funciona co­
mo seria mister. 

Parece, porém, que estlinlQS em véspe~as de acon 
tecimentos sensacionais nêsse seto.r. A Julgar pelo 
noticiário de impr·ensa, a grande comissão nomea· 
da. pelo govêrno federal para promover a reforma. 
administrativa e5.~ em vias de concluir seu trablli­
lho. Pelas notícias que têm sido flltradas, vamos ter 
uma verdadeira revolução nos serviÇos públicot!rbr~ 
süeiros. No próximo mês o projéto será encaminha~ 
do ao Congresso. Diz·se que as medidas serão ra.di: 
cais. Os funcionários não dependerão mais da polí· 
tica nem para ingre_sarem na carreira nem para. 
subh'Cm os degraus das promoções. Os papéis terão 
rápido andamento nas repartições. Enfim vamos ter 
novos p1drões de eficiência nos serviços públicos, 
de forma a que os dirigentes superiores disponham 
efdivamente de apoio· para excução dos seus progra-­
mas de ação, o que hoje não acontece. 

Se não aproveitármos o temp0 que re•ta ao go­
vêrno revoluCionário não temos espera.nças que al­
go de fundamental s~ realize nêSSe setor. Para uma 
reforma dessa ordem, a primeira eondição é não 
é não temer a impopularidade. E isso, vamos f;:t.zer 
jUstiça, o atual govêrno, vem demonstrando que 
não hesita em enfrentar certos problemas, sabendo 
de antemão que não tem a seu la.do o favor de 
punderáveis parcelas da opinião pública,. No caso da 
reforma admini~trativa., vai ser um Deus nos acud...'l, 
ma.s algum dia alguém deve ter a coragem moral 
de procurar elimina.r essas falhas, e dotlar a nação 
de um si!ltema administrativo que nã0 entrave o 
desenvolvimento do país, an!:es 0 estímule e 0 pro· 
mova. - Humbert() Dantas -

Car o. · Dyres 
. . 

des ede-se 
Encerrou-se ontem a Exposi 

çã0 de Carlos Ayres, em Pre­
sidente Prudente, promovida 
pelo Lions Clube de nossa ci­
dade. O artista, que _já seguiu 
para a capital do E stado, vi­
lütou-nos, ocasião em que 
teceu palavras de agradeci­
mento à cobertura recebida, 
agradecendo, inclusive, à so­
Ciedade local, pela visitação 
feita. à mostra de seus traba-

lho.s. 
Dada a insuficiência de tem 

po para o atendimento de to­
do3 os pedidos Carlos Ayres 
solicitou que fÔssemos porta­
dores de seu enderêço em São 
Paulo, poiS que, n a capital, 
estará atendendo aquêles que 
o procumrem. O enderêço do 
artista é rua Maria PaUla, 122 
4.o andar - sala 407 - São 
Paulo. 

Mais. uma r alizacã ''Tênis Clube»: aa·le das Férias 
DIA 31 de julho 

1 

Conjunto " 3 Américas " da Organização Simol!etti~ a mesma que nos deu Carlos Pipper no Aniversário do Tênis. 

RESERVAS DE MESAS A PARTIR DO DIA 19/1/65- TRAJE: PASSEIO 
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SOCIAIS - Festejamos hoje, 
dia 2B, 0 aniversário do com­
par...heiro Braz Virgilli, P}'esi­
dente da Comissão de Sócios, 
e fora do leonismo, tagricultor 
e homem de negóciOS. Braz 
Virgili tem a sua participa­
ção Ieonfstica muito dignifi· 
cante, pois quf' preside a di­
retoria que rege os destino.s 
do Lar Santa Filomena, com 
verdadeira abnegação. Nos­
sas homenagens ao campa. 
nheiro Braz Virgili. 

CARLOS AYRES - Os com" 
pll1Jheiros Gilberto, Soller, 
Sy~vio, Oswaldo e Alcides Fer­
nandes C()mpuzeram a comis- · 
são que apresentou despedi. 

toláxico que f'stá se proce::;.. 
.sa.ndo em no~JSa cidade, atra­
vés da Ur..idade Móvel do SeJ:­
viço da Tuberculose, o Lioru 
Clube fez distnbUJr domingo, 
à porta do Estádio da APEA, 
3.000 boletins alusivos à cam­
panha. 

das a Ca.rlOIS Ayres, cujoll DELEGAÇAO A TRÊS LE.t.· 
quadros ficaram exp()Stos em GOAS - Até amanhã serão 
dia 10 de julho. Carlos Ayres conhectdos os integrnates d21 
Presidente Prudente desde o delegação prudentina de 
retornou a S. Paulo, na tarde ..; "leões" e domadoras, qUe par· 
de sábado último . tidparão da I Reunião Distri­

3.000 BOLETINS - Na .se­
quência da campanha de di· 
vulgação do cadastramento 

tal do L.12, e instalação da 
Guvernadoria, em Três La­
gôas-MT. O conclave vai s" 
realizar no dia 1 . o de agôsto 

CIRCO TIHANY - A direção 
daquela emprêsa ciroerce, 
num gesto cativante, propi· 
c.ou espztáculo gratuito as 
mternas do Lar Santa Filome 
na, que ali compareceram na 
tarde de domingo último. O 
Lio:r:.s Clube agradece •a aten• 
ção com que foi distingu,do, 
bem como a diretoria do Lar 
Santa Filomena. 

TRENZINHO COCA-COLA 
O presdente Gilberto deverà 
mJnter contacto com a firlrta 
Cnca Cola Refrigerantes, S/ A_ 
em Baurú, a, fim de que seja 
fixada em definitivo a sema.. 
na de apre•entação do Tren­
!Zinho Coca-Cola em Pres~den­
tc Prudente, com renda em 

favor do Lar Santa Filomenn 
e suas obras de amvliac~ 

CONVITES À VENDA - Jâ 
estão em poder das domaao 
ras, os conv:tes para o "Chl1 
das Debut:Intes", que ocorre­
rá no dia 15 de agôsto, nos sa. 
lóe3 da APEA. Nessa op::Jrtu 
nidade, hav.-rá a reapresenta­
ção d1s menina-moças qut> 
debutaram a 3 de julho, tra· 
jando os costumes que fôram 
utilizado!': naquela memorável 
noite. Os convites estão sendo 
vendidos a 1.500 cruz.E>Iros. 

I,EõES SERÃO EMPOS..l 
SADOS - Os companheiros 
Lniz Mauricio Sandoval e 
Lauro Laércio ~. Hansted se- li 
rão ennposs,ados a 1. a de 
a.gôsto, em Três Lagoas. O I 
P"imeiro ocupará cargo no I 
g~ binete da governador ia, ca- 1 

bend().lhe :J. direção do setor t' 
Alimento~ Para a Paz, da. 
CARE. O ex-presidente ime­
diat~, será empossado 
-governador. vi~ ~ 

-----------------------------------------

Banco Nacional de I-labitação 
COMUNICADO 

"O Banco Nacional da H~ 
bitação, nos têrmos do edital 
n.o 12, de 23..6-65, já publica­
do pela imprensa de São Pau 
lo, esclarece que os locador.-s 
ou sublecadores de prédios, 
de qualquer natureza ou des­
tinação, estão sujeitos à con· 
tribuição oompulsória para 
subscrição de "Letras Imobi­
liárias", conforme determtnam 
os a:rts. 31 a 36 da Lei de In­
quilinato, nos seguintes per 
centuais sôbre os alugueis re­
cebidos de janeiro a dezem, 
b110 de 1964: 

I - Se a construção tlvt-r st· 
do concluída antes dl' 30 

de novembro de 1.964. 
a) Imóveis comerciais, 
industriais e outros não 
residenciaLs: 4% (quatro 
por cento); 
b) Imóveis residencill.ls 
com menos de 180 m2. de 
área útil: 4% (quatro por 
cento); 

II - Qualquer que tenha si<lo 
a data de conclusão da 

construção, c) Imóveis 
<residenciais com área 
super:tor a 180 m.2. 6°/t 
(seis por cento). 

As guias de recolhimento ~ão 
encontradas nas papelarin.s e 
nas agências do Banco do 
Brasil. .U 

na 

c 

Quando o subscl'itor possUlt 
ma.ts de urri imóvel pocletã re. 
colher o total das contribUl· 
çõe.3 numa só gu,a, anexando 
relação, em 5 vtas, dos lrnú· 
vels objeto d~ Tecolhimento, 

devidamente identlficaoos, 
com o total dos aluguéis re· 
cebido5 em 1964, de caaa um. 
No caso do imóvel residen. 

EM CAD!\. NOTA, Ul\IA PAR­
CELA SE TRANSFOCMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEltPRE DESEJOU, INCLU­
SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 

p 

cial indicar ainda a respest1, 
va área útil. 

O prazo de recolhimento d!!. 
contr,bu,ção -será encerrado 
no p rúximo dia 30 DE JULHO. 
Os fa~;osos fioH àlo sujeito>~ 

. . cobrança de dívida oom as 
sanções legais, inclusive cor­
reção monetária K. 

O MOTIVO DE VOC~ NAO 
1\'lANDAR EXTRAIR A SUA, 
OANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE Dt 

AQUILO QUE VOCÊ RE· 
CLAMA? 

I 
I PREÇOS E DESCO TOS DE SiiO Pl LO 

• 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
10 PIGIIMENTOS 

SEM 
ACRÉSCIMO 

VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

especialmente construído 
para áreas situadas à lon• 
ga distância das estações 
transmissoras I. 

e receba 
GRÁTIS 

UMA ANTENA INSTALADA 

mod. B-118 VA 

e ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato I 

• 
Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

o I PresLente Prudente 
RUA 

Matriz; 

R. JO É FilZ, 62,; 

Filiais: ORilCtND ~ TUPi ~EPt - MIRANTE DO PAhAH~PBHEMA 

'TENIS DE CAMPO 

enji Sa o é o Campeão inv"fto 
O raquetista Kenji Sato, 

mais conhecido por MIURA, 
e novamente 0 campeão indi­
vidual da modalidade de tê· 
nis de campo, titulo quf' ob. 
teve participando do certame 
municipal patrocinado pel:J 
Comi~são Central de Espor. 
te.s, e que reuniu, durante três 
sema:r:.as, os m"lhores valores 
dêsse esporte, em d.iSJ;:.'lltas 
realizada.s na quadr a do Tê­
nis Clube.' Sobressaiu-se mais 
uma vez o atleta nipônico, 
com uma atuação impecável, 
obtendo o primeiro lugar Rem 
um1 única derroba. 

Torneio encerrou-~e no dla 

SANDOVALINA: 

22 último, quando fê.ram rea­
lizadas as .seguintes partidas: 

Miura 2 x Nigro O - Plaoard: 
6 a O e 6 a O; 

Aroldo Ramos 2 x Shlmozaki 
O - Placard:- W - O 

Ya.ssuda 2 x Aroldo Ramos O 
Placard:- 6 ,a 4 e 8 a 6. 

Eis a ch.ssificaçã0 final: 
l.o) Kenji Sato - O p.p. 

2.o) Yassuda - 2 p.P. 
3.o) Aroldo Ramos - 3 p.P. 

Os vencedOTes receberam 
domingo às nove horas, no 
Tênis Clube, as medalhas • 
troféus a que fizeram juz. 

NOVO EDIFICIO PARA A 
PREFEITURA MUNICIPAL INAUGURADO 

Com a 1e~ença de ra.utorida· 
des representativas do muni­
cípio, inaugurou-se no último 
sábado, dia 24, 0 prédio da 
Prefeitura Municipal de San. 

Documento Perdido 
Declaro, pE'la presente, para 

os devidos fins e a quem in· 
teressar possa, que se estra­
viou a minha CARTEIRA DE 
HABILITAÇAO DE MOTO­
RISTA PROFISSIONAL Nú­
MERO 002 .277 - PRONTUA­
RIO NúMERO 6.007, expedi· 
da em data de 7 de agosto 
de 1952, pela 14.a Circuns~ri­
ção dto Trânsito de Presidente 
P rudente, cujo documento tor· 
na-se nulo doravante, visto 
e t ar sendo p·rovidenciada a 
obtenção da respectiva SE­
GUNDA VIA . 

P. Prudente, 19/ julho/ 1965 
a) NABOR MARQUES GAR-

933 - 23, 25 e 2B/ 7 

Documento Perdido 
Declaro par a fins de direito, 

que p erdi uma nota promlsso­
ria do valor de Cr$4 500.000 
(quatro m;lhóeo: e quinhentos 
mil c,.uzeiros ) de aceite do 
Sr. Albino Orlandelli, domtci­
liado e reo:idente em Ind',an:ot 

e com vencimento para 28 de 
setembro de 1965. tornancl.o·a 
nula. pois, pela presente publl­
cação, que se rara or três vê­
ze~ consecutivas. 

Por< ser verdade, firmamo­
no<: 

ALBINO ORLANDELL1 
<> ceitante emitente 

AGENOR ATNES DE OLI­
VEIRA 
941 - 28,-30 e l.o 

dovalina. F alou na ocasião, na 
abertura dos trabalhos, o sr 
Nelson Lourenço Vanni, con· 
gratulando-se com a adminlS. 
tração dD prefeito Aurél'o Gon 
çglves dos Santos <roto). Ou­
tros o radores se fizeram ou• 
vir no ensêjo. 

LIVRE DAS 

HEMORRÕIDIS 

PORQUE TOMOU 
PfLULAS DE 

HERVA DE BICHO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pf l~,;las de Herva 
de B!cho Compostas 
lmcscarc!. Eliminam as õ 

hem orrói das e suas ~ 
con sequências, como ~ 

prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôt· de cabeça, :l 
e~c. Não exigem dieta, ! 
e podem ser tomadas ~ 
c.~~ q~JO. ! Cj uer ocasião. ~ 

r-- . 
T -ruY \bért"l ob a 

1 for ma de F'om:<l!.da 
L c. Su;.}o it6rio. 

UM P ROU.UTO 

IMESCARD 

OPORTUNIDADES 
I • 

& 

NEGóCIOS 
lOs anúncios aqUI inseridot 
têm a responsabilidade ' de 
"O IMPARCfAU". Os intera. 
sados poderão dirfglr-~~e p-. 
soaltnente à n()ssa 'reditção, De 
horário das 8,00 às ·11;08 J!G. 
ra.s, à rua Siqueira "Campoe, 
602, afim de coiihecer •deta. 
lhes). 

VOLKSW AGEN-60 - 1\lecin.f.. 
ca 100%. Vendo. Preço 4t 
ocasião_ (001) 

T~LEFONE - Vendo um, j6 
qwtado na ETP, em deMlSO. 
Semj.automátiéo . Dou pgr 111 
mil, à vista. (002) 

CASA DE MADEIRA - VenOO. 
-se, à rua Maria da Glória, 
400, próximo ao asfalto Ter· 
renô de 8,75 x 18 . (003) · 

CASAS GEMINADAS - Pc.a. 
suo, para venda, duas caaa.. 
geminadas, à l'Ua Major Feli­
cio Tarabay. Com 3 dormit-6> 
r ios cada, e demais ii18tala.. 
ções. (004) 

TELEFONE - D0 plano "B", 
com 75 mil ainda à pe.ga.r. 
Semi-automático. Vendo por 
525 mil e divido {'m dois pa. 
gamentos . (005) 

PROCURO - Para consuliórto 
dentário, terreo, um 1!18J1o 
central, adaptável. Paro bom 
aluguel. (006) 

CASA - Nova, de fin() aeaba­
mento, construida em teirene 
inteiramente murado, com 1541 
mts.2, mais ampla. área fron· 
teira e abrig0 para carro~ S. 
la, copa, cozinha, 3 dormi~ 
rios, sendo 2 com guarda-roa· 
P :!S embutidos, banheiro com­
pel~(), taJCos e cerâmica. Apa. 
caçao de sinteko. ~ 
exte_rno para emprecada, 'lla­
~eiro, lavanderia. ~ 
çao:. RUa Caramuru - proo 
l()ngamento da Av_ CorODI!!I 
Marcondes, a 100 melros de 
asrruto . P,reÇo: 1s .-iJhae.., 
sendo_ 40% à vista e 0 118ldo • 
combmar. (007) 

PAGEM _ Flamilia de fino 
trato, procura menina para 
.serviços d,e pae-em.' Pqa 
bem. (008) 

CASA DE CAMPO - Veada 
uma,, na Usina de Martftt6J& 
lis, de excelente constl'uçlc), 
boa área de terreno. Loeall. 
zação: Condomínio .. RecallSe. 
(009) 

VENDE-SE - ótimo terreno, 
localizado na Via Anchieta 
(São. ~aula-Santos), prOX!mO 
à WillYs Overland do BrasU, 
S/ A, Wallita, Crush, etc. Zona 
industrial por excelência. Lo­
cal excel-ente para l't'stauran­
te e pOstos de gazoiina.. Sio 
mil metros de terl'las multo 
bem localizados, com á(Ua, 
luz - telefone, etc. (OUI> 

.NEGóCIO EM S. PAULO -
Vende-se na Via Dutra. ótime 
terreno, situado na Cidade lu 
dim Presidente Dutra coa 
conduçã0 à porta, l.Ú, 'cu&. 
telefone, praça de esportes. e. 

légío, hospital, etc. (011)' 

VENDE-SE - ótimos lotai, 
situados na Cidade de Sana 
Isabel, município de Moi! 4&s 
Cruzes, a trinta minutos c» 
São Paulo. Farta condugio. 
Estânci.a climática e I!.KUa D&· 
Lural de fonte, que pode -ser 
engarrafada. Excelente 11~ 
par a uma Clínica de Repo·uao, 
chácara, colégio, etc. (012). 

PROCURO - Chácà.ra, para 
tomar conta. Aceito pró.,O. 
tas. Trat J.r com José · Viêhw 
dos Santos - Rna Rui BarM­
sa, 100 - PIRAPôZINHO. 
(013) 

VENDO RESIDf!:NCIA - A 
ruà Ribeiro de Barros, 1275, 
próximo ao Colégio Cristo Bei, 
Possuiu : 3 dormitórios • d~ 
ma's dependêne]as, inelu"ive 
garagem. ótima construçfio. 

(014) 

RESIDENCIA EM S. PAULO 
- Vende-se, à rua Eva Blok, 
27, próximo à rua Domingos 
le Morais, com 3 d()rmitól'los 
e outras dependências, inclu­
sive garagem. Casa lnteil'a• 
m ente isolada, 220 me~s 
do asfalto, e inclusa no plano 
de pwimentl\.çlio. Todos -

melhoramentos. ( 015) 

VENDE-SE (ou troca.sl?) uma 
oasa recém-construída, com 
3 dormitórios, corn banhefro; 
cozinha, área interna, ~ala 
ampla. garagem para dois eM' 
ros. Localizlação em bairro es­
tritamente residencial. (OUI) 

VENDE-SE (ou troc~se _ p()l' 

automóvel) um sítio com 15 
r~.Iqueires, próximo à Ta.rabat. 
Terra próJ?ria paia cultura.. 
FarlHe tr()ca t~.mhém por ca.. 

sa.. (017) 

(ANUNCIE NESTE ESPAÇO) 
O anúncio n ada lhe cust'ltá. 
Conheça o nosso p lano de di­
vulgação p opular , dirigindo--.e 
aos nossos balcões. O!eréç& 
os ~euo: '1egócios por DQSllo lft­
termédio. ·.I I 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GE­
RAL DE TRANSFORMACÃO 
DA SOCIEDADE POR QUO­
TAS DE RESPONSABILIDA­
DE LIMITADA "LOJAS 
BRASIMAC MAQUINAS E 
FERRAGENS LTDA." - NA 
SOCIEDADE ANONIMA DE­
NOMINADA - "BRASIMAC 
S/A ELETRO DOMÉSTICOS. 

Aos dois (2) dias do mês de 
junho de ·um mil novecentos 
e sessenta e cinco (1965), às 
quinze (15) hollaS, em PresL 
dente Prud~nte, Estado de S. 
Paulo, à rua Tenente Nicolau 
Maffei, 222, sede Eocial de Lo­
jas Brasimac Máquil"..as e Fer. 
ll"agens Ltda., reuniram-se em 
As~mbléia Geral os sócios 
componentes da mesma socie­
dade, representando a totali­
dade do capital social, confor­
me contrato social arquiVI3.do 
na MM. Junta Comercial do 
Estado de São Paulo sob n.o 
119.469 em •sessão de 17 de fe­
vereiro de 1950 e posteriores 
alterações, a última sob n.o 
364 205 em sessão de 13 de 
maio de 1965 e- ainda ra altera­
ção datada de 20 de maio de· 
1965, qu.e tramita com o pre­
sente todos interessados na· 
transformação desta sociedade' 
Por quotas de responsabilidade 
limitada, em sociedade anôni­
ma, a seguir discriminados -
José Fernandes, brasileiro, ca­
sado, comerciante, residente 
nesta cidade à rua Major Fe­
líci0 Tarabay, 709; Ignácio 
Fernandes, brasileiro, casado, 
comerciante, residente nesta 
cidade à IUl:\. Joaqmm Naou.. 
co 408; Lair Ramo,s Motta, 
br~sileiro, casado, contador, 
residente nesta cidaae à rua 
dr. J'o.é Foz, 1040; Marta Apa­
recida Terra Fernandes, or~ 
.sileira, casada, professora pri­
márta, residente nesta cidade 
à rua lVi!I.Jor lP. 1'araoay. 709; 
Marra o.e LOUrdes Rossi l''er­
nanàes, bra~!le.ra, casada, do 
lar, residente- r.esta cidade à 
rua Joaqunn Nabuco, 4UH; Eny 
Fernandt:ls, brasiletra, ,soltei­
ra, maior, estudante, res1aen­
te nesta c.daàe à rua Joaqmm 
Nabuco, 4UH e José Ala.n .eer. 
nandes, bra..:,ileiro, solteiro, 
~a~or estudante, res,aente 

nesta cida.de à rua Joaqmm 
Nabuco, 408. , c 

Ass1m reui'idos, foi aclama· 
do r',e.,1o.ente tla Assemmeta 
o senhor Jo~é l''ernanaes, que 
C()IlV10.UU a m1m La1r .l:tanlOS 

Motta Para servrr como :se.. 
Ctetano, Lcanao assnn cons­
tiomda a mesa. Insvaiad.a a 
As,emb!éla, o sennor Pre!>i­
dente deu imc1o aos traba­
lhos, expoodo aos presenws 
que & ASsembléia t1nna por 
objetivo, t1atar e del.berar 
ISóbre os atos de tra.r....,forma­
ção da sociedade por· quo.:as 
de responsabrlidade. limttada, 
em soc1edade ranGnima, que 
até aqui vinha grrando sob a 
denoliWlação de - Lojas Bra... 
simac Máquinas e Ferragens 
Ltda. - com o objetivo ·do co. 
mércio· de máquinas, apare.. 
lhos eletro domésticos, mó­
veis e confecções, cóm o capi­
tal de Cr~560.140.000 (quinhen­
tos e sessenta m.lhões, cento 
e quarenta mil cruzeiros), do 
qual loão os únicos sócios com­
ponentes, assunto êste já de 
conhecimento de todos os 
presentes. 

A sociedade transformada 
manterá a me~ma integridade 
e a mesma estrutura de sua 
antecessora, mantendo o mes. 
mo objetivo, capita.l, sóci<>s e 
negócios, sem ..se verif1car 
qualquer solução de continui­
dade. Nessas condições, tôdas 
as suas obrigações e dire1tos, 
móveis, imóveis, dinheiro, cré­
ditos, contratos de qualquer 
natureza, ações, mercadorias, 
marcas e tudo quanto consta 
da. sua contabilidade, soem 
qualquer excessão, de que a 
sociedade aqui transformada 
é senhora, possuidora ou titu­
lar, como sociedade por quo­
tas de respomabilidade limi­
tada, que vinha girando sob a 
denominação de- Lojas Bra­
simac Máquinas e Ferragens 
Ltda.- , tudo Eegund0 os títu­
los em que óra >:e assenta o 
seu direito, a quanto ditos 
bens, por fôrça desta transfor. 
mação que ora se opene., pas. 
.Rará automàticamente a cons­
tituir patrimônio da socieda­
de anônima que se denomina­
rá - "BRASIMAC S/ A ELE­
TRO DOMÉSTICOS". 

Submetida ess.a proposta de 
transformação à deliberação 
da. Assembléia, foi a mesma 
aprovada por unanimidade, 
dando a Assembléia por reco­
nhecido': e ratificados os valo 
res que são atribuídos ao pa­
trimônio que constitui o acer. 
vo da sociedade por quotas, 
aqui transformada em socie­
dade anônima, pertencente aos 
então sócios quotistas, ora a­
cionistas em comum, der.tro 
da situação do oatiVo e passi­
vo, dispensandcrse qualquer 

I -
avaliação como faculta a Lei 
das Sociedades Anênimas. A.. 
tendendo ao que foi aprovado, 
a sociedade transforma<h pas· 
sará a girar sob a denomma­
çã0 de - "BRASIMAC S/A 
ELETRO DOMÉSTICOS" ~, 
continuando com o mesmo 
capital de Cr$560.140.000 (qui­
nhentos e sessenta milhões, 
cento e quarenta mil cruzei­
ros), dividido em 560.140 (a.ui­
nhentas e sessenta mil, cento 

José Fernandes 
Ignácio Fernandes 
Maria Aparecida Terra 
Fernandes 
Maria de Lourdes Ros­
si Fernandes 
Eni Fernandes 
José Alan Fernandes 
Lair Ramos Motta 

TOTAIS 

279.065 
279.065 

1.000 

800 
100 
100 
lO 

560.140 
Prosseguindo nos lt:re.balhos, 

o senhor Presidente mandou 
ler os respectivos estatutos que 

se encontravam sõbre a mesa, 
cujo teor é o seguinte.- · 

ESTATUTOS SOCIAIS 
BRASIMAC S/A- ELETRO 

DOMÉSTICOS 
CAPt'l'UW I 

Da denominação séde, obje-
to e duração ' 

Art. Lo - Sob a denomina. 
çã0 de "Brasimac S/A - Ele· 
tr0 Doméstico,", ftca consti­
tuída uma sociedade anônima, 
pela transformação da socie­
dade por quotas de responsa­
bilidade limitada, denorrunada 
- Loj-as Br·asimac MáqulilaS e 
Ferrage:(ls Ltda. -, que se re­
gerá por êstes estatutos e, nos 
casos omis~os, pelas d.sposi­
çoes que tne !orem apucavers. 

Art. ~-o - A soCle..tade te. 
rá sua sede, dorrucllio .e foro 
nesta c1daae e comarca de Pre 
slOeHoe .t-ruuente, ,l!;stado de 
São t'aulo, a rua Tenente Nico 
lau M!l.le., ~:&:&, poaendo in, ta­
lar sucursars, fulalS, agencras, 
represeutant.es ou escntDnos 
em qu,uquer parte do territó­
rio nac.ona.l, meruante slffiples 
delioer a.çao da dl~tona, ~ 
qual caoera fLXar ou atribuir 
capital a cada uma ae1a.o, ob­
servadas as forma.lldades le­
ga-s. 

Art. 3.0 - O objeto da so­
ciedade é o comércro de má. 
quinas, aparelhos ele~ro do­
mésticos, move1s e confecções. 

Art. 4.o - O p razo de du­
ração da sociedade ,será por 
um tempo mdeterminado. 

éAPtTUW 11 
Do capital social 

Art. 5.o- O capital social é 
de Cr$ 560.140.000 (quir.hentos 
e sesser:ta milhÕes, cento e 
quarenta mil cruzeiros), divi­
d .do em 560.140 (qu!llhentos 
e sessenta mil, cento e qua­
renta) ações ordinárias, no­
mtnativas ou ao portador, à 
vontade dos acionista~>, cada 
uma no valor nominal de Cr$ 
1.000 (hum mil cruze.ros) to­
talmente integralizadas. · 

Art. 6.o - A conversão das 
ações, de uma pal'la outra for. 
ma será feita mediante pedi· 
do escrito, .encaminhado à Di­
retona, que poderá indefiri-lo 
em caso de duvida sôbre a 
identidade do interessado ou 
a ~ua capacidade para a livre 
disposição das ações, corren­
do as despesas de conversão 
por conta do acionista, quan­
do estas forem devidas ou 
solicitadas. 

§ único:- Tõdas as ações se­
rão nominativas até integral 
pagamento. 

Art. 7 .o - Oada ação dá di. 
reito a um voto nas delibera­
ções da As!lembléia Geral. 

CAPíTULO 111 
Da a>llministraçã0 

Art. 8.o - A sociedade será 
administrada por uma Direto­
rta composta de dois (2) mem 
bros, acionistas ou não, mas 
residentes n0 pais e eleitos 
pela Assembléia ·Geral, com 
m andato de quatro < 4) anos e 
a faculdade de serem reelei­
tos. 

§ único:- Cada Diretor elei­
to, para garantir a sua ges­
tão nos negócios sociais, pres 
tará- caução de cem (100) 
ações da sociedade, valendo o 
ato da cauçã0 pela posse au­
tomática do cargo. 

Art. 9.o - Compete à dire. 
toria: zelar pela ob~ervância 
da lei, dos E statutos Sociais e 
pelo cumprimento das delibe· 
rações tomadas em assem. 
bléias gerais ou em suas pró­
prias reuniões. 

Art. 10.0 - Aos Diretores, 
em conjunto ou isoladamente, 
compete:- a) representar a 
sociedade em juizo ou fora 
dele e per·ante tê.<das as repar­
tições públicas do país, inclu­
sive autarquias, ativa e pas­
sivamente; 

b) - praticar os atos de 
administi'ação e gerência, as. 
sinando todos os documentos, 
atos, contratos de qualquer 
natureza, títulos de crédito. 
recibos ~ cheques bancários, 
relativos ao giro normal da. 
sociedade; 

e quarenta) ·ações ordinárias, 
nominativas ou ao portador, 
do valor de Cr$ 1.000 (hum 
mil cruzeiros) cada uma, man 
tidas -as mesmas partes de ca­
da sócio, partes essas que se 
convertem em subscrição de 
ações representativas do capL 
tal da sociedade anônima ora 
tran •formada, na seguinte pro 
porção entra os únicos sócios 
ora acionistas, já qualificados 
no início desta:-

ações 
ações 

ações 

Cr$ 279.065.000 
Cr$ 279. 065. 000 

Cr$ 1.000.000 

ações Cr$ 800.000 
ações Cr$ 100.000 
ações Cr$ 100.000 
ações CrS 10 000 

•açlíes Cr$ 560 .140. 000 
c) - praticar todos os atos 

que assegurem o regular fUll· 
clonamento da sociedade in­
clusive comprar, vender; ali­
enar, gravar ou hipotecar 
bens móveis ou imóveis no 
interêsse da sociedade; 

e) - constituir procurador 
.ou procuradores no limite de 
suas atribuições e poderes e 
em nome da socied3de, espe­
cifiCando no instrumento os 
atos e operações que poderão 
praticar. 

Art. ll.o - Os Diretores em 
cruso de varra, serão substituí­
dos por acionistas escolhidos 
pelo Conselho F~sca.l e que 
exercerá o cargo até o fim 
do mandato do substituído. 

Art. 12.o - Os Direoores 
terão a, sua remuneração fixa.. 
da pela Assemb,éia Ger3l que 
os el~ger e só a perceberão 
quando no ex·ercício de seus 
cargo.s, estanao·:;e t.nnbém, 
às gLatificações e porcentàgens 
que lhes forem atflbU•das. 

CAPil'ULO IV 
Do Consellio Fiscal 

Art. 13. O - A sOCiedade te­
rá um Conselho FIScal com­
pósto de trei,s (3) membros 
efetivos e outros tantos su­
plente.,, acronistas ou não, 
mas resiaentes no país, ele.tos 
anualmente pa1a Assemore.1a 
Geral e que podetão ser ree­
lertos 

Art. 14.0 - Os membros 
do Con~elho Fiscal, qua.r..cto no 
efehvo exercíciO ae suas fun­
çoes, percebt'rão os honorá­
rios qUe lhes forem atribuídos 
pela Assemblé.a Geral. 

Alt. '15.0 - O Conselho Fis­
cal tem os poderes e a.s atri­
buições que a Lei lhe confere. 

Ullt'I'J.'ULO V 
Da Assembléia Geral 

Art. 16 .o - A Assembléia 
Geral será ordinária ou extra­
ordiná!la, presidida por um 
dos Diretores ou nas ~uas ·au­
sênctas ou rmpadimentos, pe­
lo acionista escolhido entre 
Os presentes, a quem caberá 
escolher 0 secretário. 

Art. 17. ·O - A Assembléila 
Geral O r dir..ária se reumra 
anualmente, nos quatro pri­
meiro;:; meses de cada ano, pa... 
ra discutir, examinar e apro· 
var o relatório, balanço ge­
ral e dema1s contas da Direto­
ria, assim como o parecer do 
Conselho Fiscal e deliberar 
sôbre qualquer assunto de 
interês~e da sociedade. 

Art. 18. o - A Assembléi:a 
Geral Extraordinária se reu­
n irá quando convocada. e de­
liberará .sêbre o objeto cons­
tante do edital de convocação. 

Art. 19 .o - Os posSUidores 
de ações ao portador, deva-rão 
cauciona-las na sede da sacie· 
dade ,quarenta e oito (48) ho­
ras antes da Assembléia Ge­
ral A Diretoria fornecerá 
comprovante dessa caução, 
par·a o efeito de serem admiti­
dos à Assembléia Geral e de­
las participarem. 

CAPITUW VI 
Do Exercício Social Lucros 
Fundos e Dividendo~ ' 

Art. 20 - O exercf~io social 
encerrar-se-á a trinta e um 
(31) de dezembro de cada 
ano, quando se procederá 0 
levantamento do Balanço Ge­
ral, segundo as prescrições 
legais. 

§ único - Fica facultado o 
levantamento de Balanço em 
quaisquer épocas do exer­
cício ~ocial, bem como a dis­
tribuição de dividendos e a 
constituição da reservas em 
função de ditos balanços, sem­
pre, porém, "ad refendum" da 
AssemOléia Gerai que tiver 
por finalidade apreciar as res­
pectivas contas. 

Art. 2l.o - Os lucros li­
quidas apurados regulanner­
te nos balanços, serão distri­
buídos na seguinte conformí­
dade:- cinco por cento (5%) 
para constituição d(' fundo 
de re~erva legal, e, o. restante 
será distribuído como divi­
dendo aos acionistas e como 
percentagem à Diretoria e 
terá as demais aplicações que 
foram deliberadas pela As. 
sembléia Geral, sob propost& 
da Diretoria. 

§ único - A atribuição de 
p:J>rcentagem à Diretoria sà· 
mente se V·?r'ficará quando, 
~os acionistas, for assegurado 
um dividendo mínimo de seis 
por cento (6%) ao ano sõbre 
o capital Eocial, nos têrmos 
do art'go 134 do decreto-lei 
n.o 2 627, de 26 de setembro 
de 1940. 

Art. 22.o - Os dividendos, 
uma vez •aprovados pela As­
sembléia, serão distribuídos 
aos acionistas em épocas de· 
terminadas pela Diretoria, me­
diante aviso aos interessados. 

Art. 23.o - Os dividendos 
não reclamados não vencerão 
juro3 a, no p!"ll.Zo de cinco (5) 
anos, prescreverão em favor 
da sociedade 

CAPíTULO :VII 
Da Liquidação 

Art. 24.{) - A sociedade en­
trará em liquidação nos casos 
previstos em lei, competindo 
à Assembléia Geral eleger o 
liquidante e 0 Co:J.~elho Fis. 
cal, que deverá funcionar no 
período da liquidação e deter· 
minar a sua remuneração. 

CAPíTULO VIII 
Das disposições gerais 

Art. 25.o - Os casos omissos 
r.ês!Rs estatutos, serão resol­

vidos pelas disposições das leis 
em vigor, aplicáveis à espécie. 

Terminada a leitura dos Es­
tatutos e cassada a discussão 
sôbre os art;gos e disposições, 
o senhor Presidente pôs os 
mesmos em votação, verifi· 
cando.oe a sua •aprovação por 
unanimidade. Em seguida o 
senhor Presidente expôs aos 
presentes que se deveria pro· 
ceder a eleição da Diretoria e 
dos membros do Conselho Fis. 
cal e respectivos suplentes, 
p3.ra nos têrmos dOs estatutos 
ora aprovados, exercem suas 
respectivas funções no seu pri­
meiro mandato . Após a vota­
ção, verificou-se, Por unanimi­
dade, 0 seguinte resultado:. 
para Diretores, os senhores 
José Fernandes e Ignácio Fer. 

OT Cl: q 
PRESID~r!TE PRUDEr-n~ 

Fundado em 18 de março de 1.940 
Secretaría: - Avenida Cel. Marcondes 

Mercado Modêlo Munic:pal - sala 49 

NOTICIAS NACIONAIS DE 
ROTARY - Realizou-se na 
Gu1nabara a VII Reunião de 
Governadores e Ex-Governa­
dore3 - (REGOEX GENE­
BALDO ROSAS), assim cha· 
mada em homenagem ao idea 
liza.dor, incentívador, promo. 
tor e coordenador dessas reu. 
n;ões, Ge:-tebaldo Rosas. 

Est:veram presentes 70 Go· 
vernadores e Ex-Governa~o­
res e Governadores indicado,,, 
representando 35% dos atuais 
Gcvernadores Brasilerios. 

Pelo número presente pode· 
-se aquilatar da importância 
da reunião, ainda mais, qut­
na Conferência Nacional de 
~otary, muitas das tezes da 
REGOEX, foram transforma­
das em resoluções. 

Damos como destaque esp-e­
éial a mensagem que !oi diri­
gida ao Presidente de Rota.ry 
Internacional, que transcreve· 
mos na integra, Patla conheci­
mento geral: 

"Os 70 Governadores, ex·Go" 
vernadores, ex-Governadores e 
Governadora~ Indicados, dos 
Distritos Rotários do Brasil, 
reunidos na Guanabar>a, por 
ocasião da Conferência Na cio. 
nal dos Rotary Club.s do Bra­
sil, expressam sua ~atisf-ação 
ao Pre"idr:nte CHARLES W. 
PETTENGILL pela lniciatiiva 
de consultqr os ex-administra· 
dorec; de R . I . no sentido da 
possibilidade de continuarem 
a pre~tar seus seTvlço,s a. Ro­
tary Internacional. 

Rc:c;flr:mam seu ds-sejo de 
de tais serviços como vem 
serem convocados ma.ts fre 
qüentl'mente para a prestação 
oco r rende com Or3 eA.:adminis­
t radores de outras regiões" 

Solicitam que tais conceitos 
sejam transmitidos aos seus 
substitutos e ao :Board ot 
Directora". 

NOTICIAS WCAIS DE RO­
TARY - I - A vislt.ar oficial 
do aGvernador do Distrito 
461, companheiro GASTAO PI­
NATEL está programada, para 
o próximo dia 4. Deverá ser 
uma rewúão muito eoncolll'­
rida., esperando-se a pre~ 
ça de grande número d.e com. 
panheiro.s de outros Rotary 
Clubes. 

11 - Indicado pel~ presL 
dente RinardO>, o companhei­
ro Mon.cYr é o coordenador da 
festra d ogovernador e para 
tanto já está mobilizando to­
do o Clube no ~entido de fa­
zer com que a visita oficial do 
Governador fique marcada 
como "grande reunião de Ro· 
tary" .................. .. 
.. Ill - O programa do Go­
vernador Gastão Pinatel e 
sua Espasa Dna. Linda, pa­
ra a nossa regi&o é o se. 
guinte: 
Dia 1 - P. Venceslau 

3 - P. Bernardes 
4 - P . Prudente 
5 - A . Machado 

Dia 6 - Santo Anastácio 
7 - P. Epitácio 

nandes, ambos já qua!Jica. 
dos no início desta; para o Documento Perdido 
Conselho Fiscal - Membros 

-----------
efetivos, os senhores Dr. Jo­
;;é de Salles Macuco brasilei­
ro, casado, advogadÓ, residen­
te nesta cidade à rua Major 
Felício TarabaY, 188, Dr. Cle­
mente Funar1, brasileiro, casa. 
do, cirurgião dentista, residen­
te ne-ta cidade à rua Joaqu1m 
Na.buco, BHJ e Satoru Honda, 
brasileirÓ, casado, contador, 
r.esiCiente nesta c1dade à Ave­
nida Coronel Marcondes, 937 
- Membros Suplentes, os se­
nhores Dr. Serafim FUllari, 
brasileiro, oa~ado, cirurgião 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declaro, pela presente, para 

os devidos fins e a. quem in· 
teres.sar possa, que- se estra­
viaram minha Carteira de Ha 
bilitação de Motorista Profis• 
sional n. 0 15. 921 --Prontuá· 
rio n.o 16.021, expedida em 
Curitiba.PR, em data de 27 de 
-agosto de 1946, bem como o 
Certificado de Propriedade 
n. 0 51. 654, expedido em 2 de 
março de 1964, pela Delegacia 
de Polícia local, referente ao 
automovel "Ford'', motor n .o 
18·2 562 082 cêrr preta. ano 
1936, sedan' de 4 portas, ad· 
quirido sem reserva de domi· 
nio de Alcino Vamiré De Mar. 
chí, · residente em Tupã-sp, 
cujos documentos são consi· 
derados nulos doravante, visto 
estar providenciando as res­
pectivas SEGUNDAS VIAS. 

P . Prudente, 20/julho/1965 
a) GUILHERME WOLF 

931 23, 25 e 28/7 

H ORDEIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

dent,sta, resideme nesta Cida­
de à Avenida Manoel Goulart, 
428, Dr. Gabriel Costa Neto, 
brasileiro, casada., médico, 
residt>nte nesta cidade à Ave­
nida Washrngton Lu.z, 1111 e 
.losé Bonifácio Mori, bra ~ilei­
ro, casado, bancário, residen. 
te na crdade de Pitaposinho, 
dêste E . tado, à av. Rui Barbo­
sa, s/n. , fixando ainda a As­
sembléia, os honorários <la 
Diretoria, que Eerá dentro dos 
hm,tes pe1 mitidos pelas leis 
do Impõsto de Renda vigente 
à época de sua pa-rcepção <~ 
para os membros efet1vos do 
Conseiho Fiscal, quando no 
de empe>nho de suas funções, 
os hor..olários anuais de 
Cr$ 10.000 (deis mil cruz·eiros) 
para cada um. Todos os elei­
tos, tanto para & D,retolia, 
como para o Conselho Fiscal, 
consideram-~e desde Já em­
pJssado.3 em seus cargos, sen­
ao a DiretO! ia com mandato 
até a Assembléia Geral Ordi. 
nária de 1969 e o Conselho 
Fr.cal com mandato até a As· 
s~mbléia Geral Ordinária de 
1966, incumbindo pois, desde :~·:•::•:::•:::•:•:::•:::+!+!+!+!+!+!+!+!•!•!+!+!+!+!+:::+M+!+I+!+:+!•:+:::+!+!+!+I+~+!+!+!+!•!•!•~; 
logo, à Diretoria 0 cumpri- ·~ O CENTRO CULTURAL BRASIL-ESTADOS UNIDOS LEVA:.: 
menta das formalidades 1-Pgais '+~ ,•, 
lelativas ao arquivamento e ~AO CONHECIMENTO DOS SENHORES INTERESSADOS QUE·~ 
a publicação do presente, a ~ :~ 

~AS MATRíCULAS PARA O 2.0 SEMESTRE DE 1965 JA' SE,+,. 
fim de que, desse modo, se :•: •!• 
PO-sa consumar a constituição ~~ENCONTRAM ABERTAS. :~ 
da sociedade anênima ora tun- ~ .+. 
<iada pela transformação da ~ OS INTERESSADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE À RUA TTE. >~ 
sociedade de quotas de res- .+. ~~ 
ponsab,Jidade limitada que •!•NICOLAU MAFFEI 419· 2.o ANDAR, DAS 9 ÀS 11 E DAS,+~ 

~ J ~ 
girava sob •a denominação de :.: 14 ÀS 16,30 HORAS. ~ 
Lojas Brasimac Máquinas e ~. ... • • ................................ ...: .................................... _ .. ., .. ................. ..,. .... ~ .. ~ 
FetTagens Ltda. ,. .... • .. •!• ... • .... •·•·•·• .... • .. •·•·•·• .. •·•·•·•·•·• .... •·•·• .. • ... •.• .... • .. • ... • ... • .... • ... •·•;,..+ .... + .... • ...... + .... • .... •~ ..... --.,. .. 

A seguir, como nenhum dos 
presentes tivesse solicitado a 
palavra, e, esgotada a ordem 
do dia, o Senhor Presidente 
deu Por encerrada a Assem-
bléia Geral, da qual, passado 
o tempo necessário, foi lavra­
da esta ata, que lida aos pre. 
sentes e achada conforme, foi 
aprovada por unanimidade e 
vai assinada por todos 

Presidente Prudente, dois (2J 
de junho de 1965. 
JoSé Fernandes 
Lair Ramos Motta 
Ignácio Fernandes 
Maria A.pa.reoi~a. Terra. Fer· 
nandes 
Maria, Lourdes Fernandes 
Eny Fernandes 
José Alan Fernandes 
TESTEMUNHAS:. 
Messias Soares 
Bento Antonio Piolla 

JUNTA CO ERCIAL DE ·sÃO PAULO 

Certidão 
CERTIFICO que "BRASIMAC S/ A - ELETRO DOMÉSTI­

::::OS", com sede em PresidentePrudente, nêste Estado, arqui 
vou nesta Repartição sob n.o 294.846, Por de pacho da Juma 
Comercial em sessão de 22 de julho de 1965, a ata da assem­
bléia geral de transformaÇão de sociedade por quotas de res. 
pon~abilidade limitada "LOJAS BRASIMAC MÁQUINAS E FER 
RAGENS LTDA." em sociedade anooima, sob a denomínação 
acima mencionada. realizada em 2 de junho de 1965, na qual 
vêm transcritos os' Estatutos Sociais e demais documentos le · 
gais de sua constitUição e transformação, dou que dou fé. Se­
cretaria da Junta Comercial do Estado de São !'lauto, 22 de 
julho de 1965. Eu, Anna Cardosoie Souza, escriturário assis­
tente de administração, escrevi, conferi e assino: a) Arma 
Cardo:o0 de Souza. E eu, Maria Julieta Geraldo, chefe da Sec­
ção de Certidões, a subscrevo: a) Marta Julieta Geraldo. VIS· 
TO, Perceval Leite Britto, Secretáq0 a) Perceval Leite Britto. 

10- R. Feijó 
11 - Mirante Para.na.palle­

ma 
lZ ""' ltiDllh!II~!I! 
Pil'apozinbo ainda sem da­

ta f;xada. Nosso Clube se fa­
rá presente a tôàas as VlSJ. 

ta:s do Governador, com cara. 
v .. nas a Eerem formadas sob 
a. chefia do companheiro Moa. 
cyr. 

NOTICIAS INTERNACIO. 
NAIS DE ROTARY - I - As 
contribuições para a. Funda­
ção Rotá!ia no ano 63/64, 
ating'ram aproiXim·adamente 
a C3.Sa de UM MILHÃO DE 
LARES, qu,~ poSsibilitou a 
2. 000 bolsista.s complet!lrem 
.Eeus estudo3 nas mais varia­
das especialidades. Nos pri­
meiros seis meses de 64/ 65, a 
Fundação Rotária recebeu 
trinta e oito mil dotares a 
mais, do que no mesmo perlQ.o 
do do ano anterior. 

II - Em Fevereiro deostt' 
ano existiam 11 .933 Rota.ry 
Clubes e aproximadamente 
565. 250 rotarianas distribuídos 
em 127 países e regiões geo­
graficas. Com .a criação de 
no1110s clubes o numero pas­
sou em 1 de julho para 144. 

O QUE É ROTARY - "ponlo 
de vista do com.panheiro Ma­
rino Gomes Ferretra. - Tiju· 
ca - Guanabara/' 

Rotary não é uma a.cademia 
de ciências, a<>nde só os in· 
telectuais aparecem ou pen· 
sam apa.recer; nem tampoUCo 
clube de negócios, onde ho­
mens de empreza possam pen. 
sa!l' usUfruir lucrqs materiais. 
:Rotary pelo contrário é uma 
escola de trabalhO. ~nde to. 
dos aprendem trabalhando e 
trabalham aprendendo, tudo, 
unicamente, com o objetivo 
de trazer melhores dias para 
a humanidade .. ........ .. 

Seria 
solução de 
problema 

O sr. FloriValdo Leal, como 
prefeito municipal, vem de 
envidar os maiores esforços no 
sentido de realizar um racêc­
do com o govêrno do Esta­
do, a fim de- oon::eguir em­
préstimo de 2,8 bilhões de cru. 
zeiros destinados às ·obras de 
captação de água do rio San· 
ta Maria. O empreendimento 
é um do,s maiores da. história 
·adminiülativa de Presidente 
Prudente. 

DOCUMENTO 
PERDIDO 

Pela presente, declaramos 
para os devidos fins e a quem 
interessar possa que se es, 
traviou <J CERTIFICADO DE 
PROPRIEDADE N.0 350.336 
expedido em data de 22 de 
junho de 1965, pela Delegacia 
de Polícia local, pertencente 
ao veicul0 marca Willys Over­
land" motor de 6 cilindros 
n.o B5·225.384, série ....... . 
5-9221·01442, cinz~chumbo, 

ano 1965, tipo camioneta (pick 
up), de capacid·ade para 1.000 
quilo.s, adquir;do sem reserva 
de domínio · de Buchalla S/ A 
- Indústria e Comércio, fir­
ma e ::otabelecida em Regente 
Feijó·sp, documento êsse que 
torna.se nulo doravante, vis­
to estar sendo providendada 
a obtenção da respectiva SE· 
GUNDA VIA. 

Pres. Prudente, 22 de julho 
de- 1965. 
(a) CIRO BUENO JUNIOR 

935 - 25, 28, 30 

PLANTE 
TODOS OS AN'OS 

H/ab 
~~?<w.;.;..-1':1::<1 'Uo-A~ ~ 

~~J~~~~~ 

AGRDCERES 
O MILHO QUE VALE UM MILHAO 
Produzido em seis estados por 

SEMENTES . AGROCERU S.A: 
Sta. Cruz das Palmeiras - S. P. 
Caixa "Postal. 9 • telefone; flt 
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Região da Sor-ca an c nquis -a s te títulos em produtividade 
01: lavradores da Regi~o \la 

Alta Sorocabana, obtivemm 
brilhante vitória no I Concur­
so Estadual de Produtividade, 
instituido pela Secretaria da 
Agricultura, do Govêrno Adhe. 
mar de Barros. Das 9 classifi­
cações estipuladas para êste 
ano agrícola, nada menos df' 
6 foram conquistadas pelos 
agricultores d:a Secção de Ex­
tensão Agrícola de Presidente 

Prud.ente1 projetando assim, 
mais uma vêz o nome dt' noG· 
sa terra no cer.ário estadual. 

Eis a Classificação final: 
CULTURA DE AMENDOIM 

Oampeão Estadual - Eizo 
Matuzake - S. Anastácio -
7.039,6 - 681; 1.0 Vice-Cam­
peão - Massatoshi Imamura 
- S. Anastácio - 7. 032,2 -
680; 2.o Vice Campeão - Yu­
shi Ishimori - P. Bemardes 

BRISWEY S. I. 
INDÚSTRIIl E COMÉRCIO 
"Aviso aos l·avradore.s e Público em geral; os Senhores 

preferem transformar Cr$ 5. 000 de hoje em Cr$ 7. 000 ou em 
Cr$ 8 000 ou reduzi-los a tão sàmente em Cr$ 4. 000? .. · _ 

L;gic~mente que preferem para a maior, então, se ~ao 
reservaram ainda a semente para o plantio de amendoun. 
aproveitem imeddatamente e se já o fireram, adqull'em-na 
ainda mais, porque nos mêses de Agôsto e . Setembro e1a o 
valerá. 

Louvavel 0 procedimento das conceitUadas firmas SAM­
BRA, ANDERSON CLAYTON e demais que foram de encontro 
a tabela do óleo, fi~ada pelo Governo Federal, vtsando a .con. 
tenção do custo de vida e não prejudicando os lavradores, ca· 
so da SANBRA, que contmua no mercado pa.gand? 

0 amentioim a Cr$ 4.700, cujas atitudes apOiamos e aplau~l­
mos, enquanto nós pagamos Cr$ 300, a mais, sendo •amendoi~ 
de CASCA CLARA, vejam bem, só porque a cor da ca~ca seJa 
clara. pagamos a mais Cr$ 300, pur saco. 

Aproveitem éssas oportunid•ades que su~gem, para v~lo­
rizar os seus Cr$ 5. 000, do contrário em v1rtude ~o~ . mmo· 
res industriais, no. mês de Agõsto t>ntrarem ~m defJ.llltlVo na 
safra de mamonas, o seu amendoim será entao u~ . produto 
secundário e talves, devido o desinterêsse do comerc1o, venha 
a v·aler sàmente Cr$ 4. 000 por saco, tipo mdustnal. . 

Oferecemos a 0portunidade aos nossos fornecedores e ~m1-
gos lavradores que ainda não fecharam seu amendol~ s?llctta­
mos que venham o quanto mais antes até nossa Fabnca e 
techando-os, recebam o seu dinheiro no ato. _ . 

Aos lavradores e torneceàores amigos, que nao negocr:L­
ram conosco ainda, pedimos anotarem nosso endereç?~ pa:;:a 
as safras vindouras, pois desde que entramos na regtao, P 
gamos os melhores preços, a vista contra a entrega do pro­
duto, podendo obterem irJormações em qualquer estabe\ect­
ment0 BANCÁRIO. 

Aproveitamos para avisar também, qUe estamos compran­
do qualquer quantidad-e de mamonas em bagas, poden~o no.s 
procurarem E>m nossa F'ábrica de óleos Vegetais em p,rapóz1· 
nho ou telefonarem para "162", ou em nosso.s departamentos 
de Mirante do Barar.apanema e Santo Inácio (PR) e Flori­
d3. (PR) 

BRASWEY, S/A INDúSTRIA & COMÉRCIO 
Gerênte Regional - HUANG. 

- 6.921,8 - 670. 
CULTURA DE MILitO: 
Campeão Estadual - Avaré -
11 .386,8 - 459 sac. 60 kg/ alq; 
1. o Vice Camp.:-§.0 - Aldevino 
Correia Faria-Maracai 

A 

11.135,3 - 449 sac. 60 kgjalq; 
2.o Viüê C!lmp&1iõ - rauuari• 
tuba - 9. 732,0 - 392 sac. 60 
kg/ alq. 
CULTURA DE ARROZ: 

Campeão Estadual - Raul 

Silveira Simões-Iepê - 4 .860,0 
- 196 sac. 50 1\t;/ alqi l.o Vi­
ce Campaão- Tatu;- 4.827,8 
- 194; 2.0 Vice Oampeã0 
Mauro C. Souza Dias - Assis 
- 3 .941,0- 158 sac. 60 kg/alq 

~ 

FOR OE 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

lndústría e Comércio 
A-VENIDA BRASIL, 1917 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

Falsos Diplomas 
Eis a integra do discurso 

pronunciado pelo Deputado 
Fernando Mauro durante o Pe­
queno Expediente da Assem­
bléia Legislativa do Estado de 
São Paulo, encontrado no 
Diário Oficial Ano LXXV N. o 
27 na pg. 52: 

Sr. Pre.sidednte e Srs. De­
putados, apó,s haver sido 
apontada, insistentemente, da 

'tribuna desta Casa a n('ceS· 
sidade de esclarecimento e 
solução para o debatido caso 
dos falso,s diplomas, parece­
me que agora o problema se-. 
rá devidament(' elucidado 
cii'lllte da notícia da institui­
ção de uma Comissão de In­
querit0 Administrativo, pelo 
Govêrno do Estado, que vem 

de iniciar nomes de funcio­
nários à altura do desempenho 
da missão a ser cumprida. 
Qut>ro esclarecer Sr. Pre.,i· 
dente, que tomei conhecimen­
to do caso acima, atravéz de 
ofícios que recebí do mui dig­
no Presidente da Comissão de 
Defesa de Classe, da Associa­
ção de Cirurgiões Denti.J:tas, 
Dr. Alvaro Badra, que, con· 
vidado pelo Govêmo do Esta· 
do, aceitou o encargo de açom 
panhar os trabalhos da referi· 
da Comissão. Dev0 •ainda di· 
zer, Sr. Presidente e Srs. De­
putados, que pelo elevado es· 
pf1ito público do Dr. Alvaro 
Badra, pela sua impressionan· 
te fôlha ds· excelentes sHviços 
prestados à classe odontológl· 

ca, não só no pais como no 
exterior, constituindo-Ee num 
verdadeiro exemplo de dignt. 
tlade e competência, possUl 
S . Sa. tôdas as condições In· 
dispensáv-eis para integrar a 
comissão de inquérito que otl 
jetiva solucionar de vez o caso 
dos registros de diplomas 
apontados como falsos ou ir· 
regulares . Finali.z;anao peço 
a V.Exa., Sr. Pre~idente, 
mande publicar, além dos três 
ofícios relacionados com a 
mensionada Comissão, 0 in 
teiro teor do "Currtculum 
Vitae "do Dr. Alvaro Badra, 
p ara que sirva de paradigma 

·e estimulo à jovem geraçao de 
eo;;tuda.ntes e profissionais de 
odontologia da nossa terra. 

ESTANTE EM DIA 
Cangaceiros e Fanáticos 

Hoje, mais· que no século 
passado, quando legiões cégas 
corriam pelos se1tões, fana­
tizadas diante de Antonio 
Conselheiro ou do Padre Cíce. 
rl, ou há um quarto de sécu­
l.:J, em pleno extermini0 de 
Lampião e Eeu bando, é pos­
sível levantar as verdadeiras 
causas do fanatismo e do can­
gaço. Em interpretação das 
mais honestas Rui Facó levan 
túu um estudo sério e quanto 
Ee permitiu eJ~ato em tôrnv 
dos fenômeno.s crCnicos que 
afetaram mais p~oftUUiarnen. 

Arte e Sociedade . 
Obra das mais interessantes 

para se compteender e conhe­
cer os problemas estéticos 
vem de ser publicada pela 
Editôra Bras.liense: "A Arte 
e a Vida Social", de George 
Plekhanov, traduzida do espa.. 
nhol por Eduardo Sucupira 
Filho. Ali se encerram, ainda 
que com a interpretação das 
man,festações artlsticas do 

O Papel da Emprêsa 
Apresentando o seu derra­

deiro volume da Coleção sa- . 
ber AtuaJ, que vem em nôvo 
formato e melhor apresenta­
ção gráfica, diz a Difusão Eu. 
ropéia do Livro: "No atual es­
tág!o da sociedade, a Emprê­
~a é tida. por seus dirigent;('s, 
corno uma cidade isolada: tra,. 
ta-~e de vender e, para tal, 
de produzir. Produzir o quê 
e como? são questões acessó-

Flávio da Silva. Fema.ruies 

te o Nordeste, motivados a. 
um só tempo pela miséria, a 
ignorância e o latifúndio. 

Longe do tom de um ensaio 
ou de um libelo, Facó - que 
não logrou vêr sua importan­
te obra publicaãa - utili.z!l. 
p-esquisas e observaçóe.s socio­
lógicas próprias e de ter~l.­

ros, conforme vasta biblio­
grafia citada, proporcionando 
aos brasileiro.s um panorâm& 
de aspectos que já vão sendo 
eliminados, fel ;zmente, a bem 
da nacionalidade mesmo. 

ponto de vista materialista, 
tópicos de destaque, dentre 
êles o lugar e o papel da ar­
te na soc1edade e a relação 
que guarda com os movimen­
tos de libertação e o realismo. 
Embora eoctito há cêroa. de 
quarenta. ano.s o hvro ainda 
é capaz de levantar polêmi­
ca, mormente ao focalizar a 
teoria da arte pela arte. 

rias e relação à real finali­
dade da -emprêsa.: produzir di­
nheiro". O título do livro, "A 
Emprêsa na. Vida Econtmica" 
diz tudo · sôbre a obra, um es­
tudo objetivo de Jean Romeu!, 
para quem urge tomar COl'JS· 

ciência de que a Emprêsa. ~ 
integrada na vida econômica 
e dentro dela ('Xerce uma fun 
ção altamente .social. 

O Bom Humor do Papa 
Os mais admiráveis mo-

mentos de humor do mais 
popular dos papas de nossa 
éra surgem formando o con­
texto de um 'agradável lanç.t­
ment0 das Edições Melhora­
m~ntos. Kurt Klinger, com o 

sen "0 Bom Humor de João 
~h.lll", traduzido por Home­
ro Silveira mostra em rnUttas 
histórias 0 porque da simpa­
tia universal de um homem 
simples que sem jamais espe­
rar ocupou Q trono de Pedr.>. 
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Após estar vencendo por 
dois tentos a zero, a Associa· 
çã.o Prudentina de Esportes 
Atléticos foi derrotada no úl· 
timo doming0 pelo E . C. Co­
rinthians por três tentos a 
dois, em ootêjo válido pelo 
~ampeonato dia Divisão Es. 

pectal. • 

dava a entender que o Cortn· 
thta.ns voltaria com o mesmo 
resultado que voltou o Pal­
mel.ra.s quando aqUi estêve, 
Jogando um futebol mais ou 
me11os equilibrado, levando 
Vlantagem nos ataques, saben. 
do -aproveitar ·os lances, o que 
n!!.Q aconteceu com o alvi­
negro. No primeira rase 0 tricolor 

pimenta nos othos dos outro.s não arde 
•T.···~·.·~.~ •.•.• ~.·-.~.~~~~~.~~~ ~Y, •• ~.~y~.~~~~.~~~~~~~~~.~~~~~~~~~~~~~~~~~····~ 

.~ ~~T._~;...-.;,:. • ~ .... ~:,.a,; :a:~..,.; 

São Jorge perdeu o cartaz e cedeu l~gar ao SÃO _cRISTóVÃO 
pr'a ajudar os corimianos. E 0 SA,O CRISTóVAO c_omeçou 
trabalhando já no sábado, contra a Francana, e culmmou no 

domingo, contra a Prudentina. 

o deputado Lacôrte VitaJ.e teria sido excluído do PTB, dizem 
por aí. Foí~ pois, cortado. Deixa de ser deputado LACORTE, 

paJ"a ser deputado a LA CORTE ... 

Chico FREITAS, ao repórter, depois dos 3 a 2 : "A~da bem 
que .oonsegui entrar no segundo tempo ... 

MW.s de 600 entidades "fantasmas" recebiliiiD verbas d01 GQ'Ver­
no no tempo do Ja.ng0 Goulart. Coitado do meu BRASIL. Es.. 

ta,va mais quebrado que arroz de terceira ... 

Desabafo do jogador do FRANCANA, no vestiário:­
- Eta LIMINHA que amarga! 

A Rádio Piratininga vai lançar "PQr aqui O DIREITO DE NAS· 
CER. E as casas de tecidos já estão se prepMa.ndo para a 

campanha dos LENÇOS. 

P~pois que aquêle tiro do LOPES entrou, o Heitor olhou prO 
fotógrato atraz da.s rêdes e disse:- "Já Vi tuao, seus trouxas. 
Não era DISCO-VOADOR coisa nenhuma. O rapaz chuta 

mesmo! ... " 

Foguete da URSS derruba aviãv dos EUA no Vietnã. Pronto. 
Já f<ri feita a sujeira de nõvo... Agora comeÇa a bistória:­

"ME SEGURA, HEIN ME SEGURA! ... " 

/1.. Miss U é de Bangcoc, TaiLar..d1a, e se chama Apasra Hong­
sakula. Os linotipiStas dos jornais é que não estão gostan. 

, do disso ... 

Castelo Branco inaugurou a rodovia do CAFE'. Terminada •a 
inauguração pE'diu um CHAZINHO ... 

O Coronel VALENTE já foi põsto em liberda•ae. D:zem que 
tem gente pGr aí "co.rtando esquina". 

Em alguns lug1a:res de São Paulo, a coisa está r..êste pé. o 
nplay-boy" entr-a, sentà' à -mesa e Pede uma DOSE a.o GAR· 
ÇON . .Este\ aparece prontamente já com a SERINGA nas Jnão3. 

C~ASSIFICAÇÃO E' PRóXIMOS JOGOS 

DA DIVISÃO ESPECIAL 
Após os jogos de domingo último, eis como se encontram os 
clubes 1118. tabela, de classificação por p0111tos perdidos e ga­

llhos, no campeonato da Divisão Especial: 

1.0 
2.0 
3.0 
4.o 
5.0 
6.o · 
7.o 
8.0 

PONTOS GANHOS 
Santos .........•....... ·'· . .......... ..... ... ... .... 8 
Guara.ni e No roeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Botafog0 e Corinthians . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Portuguêsa de DesportOs . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
PRUDENTINA e São Paulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4 
AmériCa·, São Bento e Palmeiras ........ - · . . . . . . 3 
Comercial, Juventus, Port. Sant. e XV de ·Nov. . . . . 2 
Ferroviária . .. . . . . .. . . .. .. . . . . . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . o 

PONTOS PERDIDOS . 
l.o Corinthians e Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O 
2.o Portuguêsa de Desportos .. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
3.o Palmeiras e Noroeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
4.<> Botafogo, Juventus, S. Pa'lll0 e XV de Nov ....... - 4 
6.o. Guarani e São Bento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
6.o Comercial, Ferl'OViária, Port. Sant. e PRUDENTINA 6 
'l.o América ........ · ............ •...................... 7 

PROXIMOS JOGOS: 
HOJE: N0 Parque Antárctica (à noite) -Palmeiras x Noroeste 
SADADO: Na Rua. Javari- Port. de Desp. x América 

DOMINGO: . 
NO MORUMBI - São Paulo x. Santos 
EM SANTOS - Portugiiêsa Santista x Corinthians 
EM PIRACICABA- XV de Novembro x Botafogo 
EM CAMPINAS -Guarani x Palmeiras 
EM RIBEIRÃO PRETO - Comercial x Prudentina 
EM Bi\URU- Noroste x Ferroviária 
NA RUA JAVARI - Juventus x São Bento 

DECLARAÇÃO. 
Eu GERVAZIO NUNES DA SILVA, brasileiro, casado, co­

mercia:nte, residente e domiciliado na cidade de Alfredo Mar­
condes, Comarca de Pres. Pruente, Estado de São Paulo, de· 
claro para todos os fins, e a quem interessar Possa, qu.e ex­
traviei 0 Certificado de Propriedade sob n.o 268.223, expedido 
em data de 25 de junho de- 1.965, pela Delegacia de Polícia de 
Alfredo Marcondes, Estado de São Paulo, pertencente ao veí­
culo de marca Ford, motor n.0 F64AA1SB-22.119, de oito cilin­
dros, ano de fabricação 1.961, tipo Caminhão, de côr Marfim 
e Verde, lotação 6.000 quilos empregado em transportes de 
passageiros, e adquirido S~ Reserva de Dominio de João 
J3anedito da Silva, o qual foi extravi•ado juntamente com as 
guias de licenciamento do mesmo. 

Alfredo Marcondes, 26 de julho de 1.965. 
GERVASIO NUNES DA SILVA. 

945 - 30, l.o e 4 

r e 
Aos oito minutos, Gualhardo 

comete falta em Reginaldo, 
nas proximidades da grande 
âr!.'a. Fonnada a barreira, Lo­
pes se encarregou da cobran. 
ça, marcar..do o primeiro ten• 
to apeano. O Cormthians sen· 
tlU o impacto do primeiro gol 
e !oi à. !rente, com Airton, aos 
12 minutos perdendo ótl.ma 
chance de empate, .saindo 
por c!ma do travess!io, após 
receber uma cruzada de Mar­
ClJS que, por sua vez, recebia 
um Ia.nçamento em prorundL 
dade pela direita. A Prudenti­
na procurou imPor ma!o:t 
volume de jCgo, atacando va 
rias vêzes, levando o pertgo !l 
meta de Heitor. Aos 29 minu­
tos a platéia voltava •a explo­
dir no Estádio Félix Ribeiro 
Marcondes. Valdir era derru· 
bado próximo à área, quase 
rente à linha de fUndos. • O 
próprio ponteiro foi o encar­
regado da cobrança, crtll!:ando 

para Reg!naldo marcar de ca. 
beça. 

Muito embora a Prudentl.na 
e : tivesse em vantagem no 
rnama.dor 0 alvi-negro .conti· 
nuava aoossando a defensiva 
tricolor, com Glauco defen. 
dendo bolas espetcrculare~:~ 
aJ;,6s os pe-rigosos ataques dos 
,avantes contrárioll. 

2.o TEMPO 

Na fase final, o Corinthial:!:l 
soube explorar as fa,j.has da 
defensiva tricolor, com Dlno, 
completamente esquecido, con 
catenando as jogadas de melo 
campo. Log0 aos três minu­
tos nasceu o primeiro gol co­
rintiano numa falha do mé· 
dia volante Swing, proporcio­
nnando a Flávio ótima opor· 
tun!dad.e de gol. Não teve 
maiores problemas em marcar 
quando Glauco já caía venci· 
do. Daí para frente o Mos. 

queteiro da Fazendinha cres­
ceu dentro de oampo. A Pro­
dentina se perdia complemen 
te. Nada mais dava certo. Flá­
vio aos treze mmutos perdeu 
nôvo gol ao chutar na trava 
quando estav·a frente a fren. 
te com Glauco, Geraldo ao~ 
29 minutos empatava. para o 
Corinthians após uma confu· 
são na g11ande área. Com o go1 
de empate sentia-se qu~ o trt. 
calor iria ser derrotado. O 
volume de jogo imp6st0 pelo 
.alvi-negro denotava Isso per­
f~; tamer..te . 

Ao apagar das luzes do pre· 
lio Flávio viria ma.rcar o ten. 
t o que daria a vitória ao mos. 
queteiro. Edson do meio cam­
po cobrou um3 falh CTUza 
da. à boca do gol para o lé· 
pido avante assinalar o tento 
da vitória. Nada mais havia 
li<'> jôgo. o, ponteiros do r& 

lógio assinalavam fim de 
partida. Caía o tricolor, oorn 

vitórta justa do adversário 
que soube revidar o qUe so· 
freu na fase iniciaL 

OS MELHORES 

Glauco foi um baluarte no 
gol apeano, seguido de Lui2 
Carlos no sistema de defesa. 
Rubens Caetano e Swing es­
tiv-eram bem. N 0 ataque, R& 
ginaldo, Valdir e N<m.va fo­
r.am os que mais se destaca. 
ram. Pelo Corinthia.ns, Galhar 
do apareceu bem na def~s·a. 
Dir0 e Ribelino na meta can­
cha scuberam concatenar as 
jogadas. Flávio e Airton fo-­
vam os melhores do ataa.ue. 

DADOS TÉCNICOS 

JC.go - A. Pr'uder..tina E.A. l! 

E .C. Oorinthians 
Motivo - campeonato da Di· 

visão Especi-al 
Local - Estádio Félix Ribei. 

ro Marcondes 

l.o tempo - Prudentina 2x0 

2.o tempo - Corinthians 3x0 
Final - Prudentina 2 Corin· 

thians 3 

Marcadores - Lope.s e Regi· 
naldo p3.ra os . vencidos 
e Flávio, Gi"raldo e no. 
vamente Flávio para os 
vencedores. 

Juiz - Romuafdo Arpi Filho 
(bom) 

Renda - Cr$11.887.300 

Quadros - Prudentina: Glau­
co; Luiz Carlos, Vicente 
Rubens Caetano e ThC'­

máz; Swing e Lopes; VaJ.dir, 
Reginaldo, Cláudio e Noriva. 
Corinthians - Heitor; Galhar 

do, Eduardo Clóvis e 
Edson; Dir..0 ' e Rivelino 
Marcos, Flávio, Aírton 
e Geraldo, 

Corinthians e Francan.a 
proporcionaram um fraco espetáculo 

Em vrosscguimento ao aam­
peonaco da .t'11me11a Dtv~..cao, 
u .r.;.,pOL \e Cluoe Cor .rn.hrdns 
enfrentou no ultimo saoa.uo, 
soc,;;.çao aue•1ca Francana, 
no pe11odo da tarde, a As. 
em coceJo que a.e.LXou mmto 
a de;;eJar, pelo seu aspecvo 
tecmco, o que foi bab l;<iHLe 

ialno, tanto por parte a.e uma 
corno a.e ouLra ag.emraçao. 

Lego apo.s Ler s.uo mtcrado 
o jogo, com ~o seguna.o., de· 
coruuos, o Cormuuans foi pa· 
ra o ataque, com 1.Sac rnaugu.­
rand.o 0 ma.rcaa.or e colocando 
o a.LVr-negro em vancagem, 
Aos J8 rrur..utu.s, ainua ua !a­
se mic1al, o pont.erro Souza, 
<ia Francana, a:;smala o tento 
de empate, .apos receber un1 
lançamento da drrerta de 
Ba.I<X're. :::>ouza, na esquerd"l, 
de.sce p.lra a lmha de fundo, 
P'3..cSa por Espdnhol, numa 
flagrante falha do zaguerro 
central conlitla.no, e chuta f.r­
me para o arco de PoY, que, 
por sua vez, não t.eve possrbr. 
lidade3 de defender a sua 
meta. Antes da mar cação do 
tento de empate, quanao era-m 
decorridos 27 minutos, Isac ja 
houvera perdido excelentl' 
chance d,e aumentar o placar 
a .s-eu favor, quando se er..con­
trava frente à frente com o 
arque.ro adversário. Tentou 
o contrõle de bola, dando pos· 
sibilidades ao central - Mana 
para que êste se deslocasse 
e salva,sse a .sua Cidadela do 
perigo que corria naquêle prt-­
ciso i.n:,tante. 

O primeiro tempo continUOll 
~em r:ovo.s gols. O Cortn 
thians se bem que era o que 
mais atacava não pos.su1 ele­
mentos que finalizassi"m a:> 
jogadas, por sinal muitü.):"~l 
concatenadas, não exi:stma.o, 
em absoluto, um meiO de cam­
Po à altura. O adversário, jo­
gando no .sistema de ferrolho, 
recuando às proximidades da 
grande área. Em síntese, a 
primeira fase deixou muito a 
desejar, com as duas equipes 
jogando mais ou menos eqU1• 
libradas, condizentes com o 
re~ultado que •apontava um 
empate. 

ma oportunidade para o de· 
sempate. O ponteiro direito 
Gil, recebeu lançamento em 
profundidade, tendo à frente, 
sJ:mplesme-nte, o arqueiro co­
rir..tiano. Tentou a marcação 
de gol chutando por cima do 
traves~ão de Poy. Depois dl.s.. 
so nada mais houve que irn· 
pressionasse a pequena pia. 
téia que se encontrava nas 
dep<>ndências do Parque São 
Jorge. Procurando manter o 
resultado obtido até aquêl& 
instante, os adversários tom· 
bavam ao chão, solicitando 
cuidados médicos, enquanto o 
tempo pa,ssava. 
M~mo assim o •alvi-negro 

procurava a marcaçâo do ten· 
to quem dáría a vltória, con· 
seguindo-o sàmente ao apa. 
gar as luzes do prélio. Quan 
do faltavam exatamente trin­
ta segun.dos para encerramen­
to, Rogério desceu pela direi· 
ta. Ao chegar rente à Imha 
de fundo cruzou à .meia altu· 
ra. Lim!nha, bem colocado do­
minou a redonda chutando 
firme, sem maiores problP .. 
ma.s. 

Logo ap~s a. marcação do 
segundo tento mo.squeteiro o 
juiz trilav-a seu apito dando 
por encerrada a partida. 

DADOS TÉCNICOS 

Jogo: E. C. Corinthia.r.s X A 
A. Francana 

Local: Parque São Joge, 
f'. Prudente 

Motivo: Campeonato da 
meira :Pivkão 

l.o Tempo: Corlnthians 
Francana I 

2.o ~.emp>: 
F'rancana O 

em 

Ptt. 

l 

l 

final: Co-rinthians 2 Franoa­
n111 1 

Marcadores: lsac ae>s 35 min.: 
Souza ao.s .8 min". da fase !n1· 
cial e Li minha ·aos 4 .• 30 min. 
da fase ·final. 

Ju.z: .Aure0 Ferretra Campos 
(fraoo) ~~ 

Renda: Cr$ 395.000 

Quadros: Corinthíans: Poy; 
Duda, Espanhol, M1gue1 e Fi"•r-

SEGUNDO TEMPO 

Se no primeiro tempo a~ 
duas equipes estavam falhas 
em técnica, no segundo não 
melhorou. Aos 13 mmuoos a 
Francar:a é quem perdeu ótt-

• nandes; Nenê e Llminha; Pau. 
linho, Isac, Rogério e Cipoli­
nha. 

Fra.ncana: Acosta; Alemão 
Ma.né, Baicere e Elpidio, Ju­
ca e Mário; Gil, Ze Marcos, 
Ferreira e Souza. 

Carta à Redação 
Pres. Pruáente, 23 de julho de 1965 

Ilmo. Sr. 
Geraldo Soller 

DD. Redator do Jornal "O Imparcial" 
NESTA 

Presado amigo Soller. 
Surprêso, 1í na edição Q.e hoje eLo .seu jon1al, na primeira 

página (a fotografia é a notícia), uma observação feita por 
diretores da S.E. Palmeiras, co~entar:ldo desairosamerrte r..os­
sa cidade, dentro de umru das peruas e transporte de passa­
gerros da "VARIG". 

Devo ressaltar _que o comentário possivelmente ~nha ha· 
vido, porém a fmalldaa.~ de.ot& IIl!nha missiva, é esclarecer 
que havia dentre as conduçoes rretaaas paaa 0 transporte da 
com.tiva palmeirense, peruas de particulares onde provàveL 
mente, algum reporter dêsse Jornal, tenha o~vido a man1fes. 
tação dando ma:J.gem a publicaÇao, e afirrn.a.r que a Vang não 
possui nessa cidade, peruas para transporte de passagexros. 

Finalmente, .solicito do amigo e reaator, se · possiv~l, publi­
car a presente, em lugar de destaque, por naaa terem com o 
rato, a fim de sanar a respor..sabilidade da VARIG que tenho 
a honra de representar, e a .~eguir de pessoas que 'roram con­
tratadas para o transporte de pessoas que roram oontrabadas 
para ô transporte da ilustrEI .delegação paimeirense, qUe aqut 
aportou com ~Seus craques -

Na certeza de merecer a especial atenção que o amigo 
sempre destacou meus pedidos, ao ensejo aceite m eus agrade­
cimentos pela publicação desta, assim como as expressões de 
aprêÇo e distinta consideração. 

CAftWS FRANCO- Agente 

o 
PRES. PRUDENTE, quartarfeira, 28 de jullio de 1.965 

Campeonato amador: largada 
A.A. Be-rnardenie X A_A. 
Ponte Preta de P. B . 
A. Martinopolense de E. A. 
.X: C. C. Indiana 

SÉRIE "B" 
União P. V. X Epitaciana 

domin-Jo 
A.A. Venceslauens& X Fada 
de S. Anastácio 
Indio F. C. X Mariana de P. 
Venceslau 
Corinthians (P. V . ) X Maria· 
na de P. Epltácio 

No último domingo, tendo 
como local a sede da Liga 
Prudentina de Futebol, sob a 
presidência do ·sr. Valdemar. 
Caval.i, secretariado por Ran­
gel se,xas Alves, foi realrz:tda 
reunião, na qual assuntos re­
lacionados com o certame 
amador da Fe-deração Paulista 
de Futebol, orientado pela Li­
ga Prudt>ntina de Futebol, no 
que concentra ao setor 47, zo· 
na 35, foram tratados. 

RESULTADOS' DE DOMINGO 

Dezesseis representantes de 
•agremiações amadores da re.. 
g:ão estiveram presentes, de· 
cidindo-Se pela elaboração da 
tabela, dividida em duas sé· 
ries, marca.ndo o início do 
campeonato par.a o próximo 
domingo, dia 1. o. A primeira 
rodada marca a realiZação 
dos seguintes encontros: 

SÉRIE "A'" 
Corinthians (P. P .) X PalmeL 
ras de C. Azul 
Prudentina X A.A. Pirapózi­
nho 

Divisão Especial e Primeira 
Divi::~ão tiveram prossegUi. 
mento no último domingo, 
eom mais uma rodada, mar· 
cando os resultados abaixo: 

DIVISÃO ESPECIAL 

Na Rua, Javari: 
.Juventus 2 São Paulo 1 
No Pacaembú: 
Palmeiras . 1 Portuguesa 
Desp. 1 
Em R . Preto: 
l'lotafogo 4 Port Sant O 
l':m Bauru: 
No roeste 4 São Bento O 

Em Rio Preto: 
América 3 Guarani 2 
Em P. Prudente: 
Prudentina 2 Corinthians 3 

1. a DIVISÃO - SÉRIE 
JOEL NELLI 

Em P. Prudente (sábado): 
Corinthians 2 Fra.ncana 1 
Em Votuporanga: 
V otuporanguer..se 1 Barretos l 
Em Oswaldo Cruz: 
Osw:aldo Cruz 1 Batatal.s 3 
Em S. Cruz do Rio Pardo: 
Santacruzense 1 Rio Preto O 
Em Tupã: 
Tupã 2 Jaboticabal O 

~---------------- ----··----------------, 

Cornpre agora com 

Descontos de 20 ofo 
MÃQUINAS DE ESCREVER, SOMAR E CALCULAR 

MóVEIS E COFRES DE AÇO - CADEIRAS E POLTRONAS 

MÃQUINAS REGISTRADORAS 

DUP'LICADORES E EQUIPAMENTO PARA ESCRITóRIO 

Pelo Revolucionário Plano 
«AUTO-FINANCIANIENTO EM GRUPO)) . 

Sem lances ou reajuüe de prêços. I . 

9 Lnngo prazo de pagamento, sem juros. 

9 Várias marcas para sua livre escolha. 

9 Entrega imediata, faturamento ao com·pletar o. 
GRUPO. 

9 G.arantia de Fábrica Assistência T écnlca. 

Peça informaç~es detalhadas à 

Organização"Conta-Mec"uda. 
I 

RUA MAJOR FELICIO .TARABAY, 601 - FONE, 3579 

PRESIDENTE PRUDENTE · 


